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ILMO. SR. SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE

REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL DO NORTE DE MINAS - SUPRAM-NM

/'
/'

Ref.: Auto de Infração nO64032/2013

-.

MINERAÇÃO RIACHO DOS MACHADOS (MRDM), inscrita no CNPJ sob o nO

08.832.667/0001-62, com sede na Av. do Contorno, 5919, 4° andar, Barro

Savassi, Belo Horizonte/MG, vem perante V.Sa., por seus representante legal

infra-assinados, conforme instrumento de mandato em anexo (Doc. 1 em

anexo), apresentar, DEFESA em face do Auto de Infração nO64032 (Doc. 2

em anexo), tempestivamente, com fulcro no art. 33 do Decreto Estadual nO

44.844/2008, conforme os fundamentos a seguir expostos.

1. DA TEMPESTIVIDADE E COMPETÊNCIA

o Auto de Infração em epígrafe foi recebido pela Autuada em 05/1112013 (doc.

03). Considerando que o prazo para apresentação de Defesa, nos termos do art.

33 do Decreto Estadual nO44.844/2008, é de 20 (vinte) dias, o termo final

ocorrerá no dia 25.11.2013 (segunda-feira), sendo a presente Defesa

tempestiva.

o Auto de Infração foi lavrado por agente fiscal vinculado à SUPRAM, com

matéria da agenda da FEAM, de forma que a competência para processamento

e análise da Defesa é do Superintendenteda SUPRAM, conforme art. 37, 91° do

Decreto Estadual nO44.844/08.
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Entretanto, caso haja ato de delegação da referida competência e assim for

considerado por este órgão ambiental, requer, desde logo, a remessa destes

autos para a autoridade competente para o devido julgamento.

2. SíNTESE DOS FATOS

No dia 30.04.2013 foi realizada vistoria na Mineração Riacho dos Machados,

vindo a ser lavrado o Auto de Fiscalização nO 60191, entregue ao autuado

somente em 05.11.2013, juntamente com o auto de infração em epígrafe, onde

se registra a ocorrência de supostas irregularidades na implantação da Mina em

Riacho dos Machados, a saber:

UNaárea do pátio de estacionamento e manutenção provisória dos veiculos foi
observada a presença de solo sem impermeabilização adequada para a referida
atividade além do armazenamento de efluentes oleosos fora das normas
técnicas aplicáveis;"

"Na área destinada à disposição de matéria estéril retirada da cava está sendo
realizado trabalho de conformação geotécnica das bermas a fim de evitar
processos erosivos, bem como estabilizar o material depositado. Foi verificada a
presença de alguns focos erosivos os quais segundo representante do
empreendedor não comprometerão a estabilidade dos taludes após a
conformação final das mesmas. A jusante destas pilhas foi verificada a presença
de dique de contenção de finos. A água a jusante do referido dique
apresentava-se cristalina, entretanto com uma camada sobrenadante com
coloração avermelhada a qual aparentemente tratava-se de apenas de
material inerte proveniente da bacia de contenção, o qual ocorreu após um
evento chuvoso de alta intensidade" '(em razão disso solicitou-se análise
laboratorial das águas nesse ponto)

"A água das cavas estão sendo utilizadas para o molhamento das vias de
acesso ao empreendimento" (uso supostamente não outorgado)

"Os poços tubulares. outorgados apresentaram valores de metais pesados bem
como para arsênio, acima dos estabelecidos na legislação vigente, o que impede
o uso dos mesmos para as finalidades solicitadas por meio das outorgas (uso
humano e industrial). Nesse sentido os poços não estão atendendo às
finalidades autorizadas." (A fiscalização solicitou análise laboratorial e
investigação de passivo - solo e lençol)

Posteriormente, foi lavrado o Auto de Infração em epígrafe, que foi recebido pela

autuada no dia 05.11.2013 (doc. 03), descrevendo a suposta ocorrência das

seguintes infrações:
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"- Causar poluição por meio do molhamento de vias internas do empreendimento
com água proveniente das cavas norte e sul, as quais continham teores de
arsênio e metais pesados acima dos parâmetros aceitáveis parl'1 esse uso,
conforme legislação em vigor,

- Realizar atividade de conformação das pilhas de estéril, causando
assoreamento de curso d'água, devido ao subdimensionamento de dique de
contenção.

- Armazenar óleo e resíduos contaminados com óleo, nas áreas de manutenção
de veículos, em desacordo com a licença.

- Extrair água do desaguamento das cavas em desacordo com a outorga, uma
vez que o uso deveria ser industrial e não para o molhamento de vias."

As condutas foram enquadradas nos códigos 122, 123, 126 e 213 do anexo do

Decreto Estadual nO44.844/08, que assim dispõem respectivamente:

Código 122: Causar poluição ou degradação ambiental de qualquer natureza
que resulte ou possa resultar em dano aos recursos hídricos, ás espécies
vegetais e animais, aos ecossistemas e habitats ou ao patrimônio natural ou
cultural, ou que prejudique a saúde, a segurança, e o bem estar da população.
Classificação: Gravíssima

Código 123: Realizar atividade que cause degradação ambiental mediante
assoreamento de coleções de água ou erosão acelerada nas Unidades de
Conservação.
Classificação: Gravíssima

Código 126: Transportar, comercializar, armazenar, dispor ou utilizar resíduos
perigosos em fabricação de produtos sem licenciamento ambiental ou em
desacordo com ele.
Classificação: Gravíssima

Código 213: Extrair água subterrânea sem a devida outorga ou em
desconformidade com a mesma.
Classificação: Grave

Com isso, foram aplicadas as sanções de advertência e de multa no valor total

de R$175.004,30, composta pelos seguintes valores:

Código 122: R$50.001,00 + R$15.000,30 (art. 68, 11,b do Decreto 44.844/08)
Código 123: R$50.001,00
Código 126: R$50.001,00
Código 213: R$10.001,00

I
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Não concordando com a aplicação de tais penalidades, a Autuada vem expor os

motivos da descaracterização da autuação, nos seguintes termos e

fundamentos:

3. MÉRITO

3.1. NÃO CARACTERIZAÇÃO DO TIPO PREVISTO NO CÓDIGO 122 -

ATIPICIDADE DA CONDUTA -INEXISTÊNCIA DE POLUiÇÃO

Conforme leciona Maria Sylvia Zanella Di Pietro (in Direito Administrativo, 17"

ed., p. 194-195), o atributo da "tipicidade" é requisito essencial para a prática dos

atos administrativos, nos seguintes termos:

"Tipicidade é o atributo pelo qual o. ato administrativo deve corresponder a
figuras definidas previamente pela lei como aptas a produzir determinados
resultados. Para cada finalidade que a Administração pretende alcançar existe
um ato definido em lei."

A tipicidade é a adequação do fato concreto à letra da lei. É requisito da

tipicidade a existência de um fato materialmente típico que preencha todos os

requisitos objetivos contidos na lei e individualizadores de uma determinada

forma de ofensa ao bem. jurídico. Todavia, a conduta da Autuada,

simplesmente, não corresponde à tipificação legal do Código 122.

Isso porque, o Código 122 do Decreto Estadual n° 44.844/08 prevê como

condição para caracterização da infração o fato do empreendedor/autuado

efetivamente causar "poluição ou degradação ambiental de qualquer natureza

que resulte ou possa resultar em dano aos recursos hídricos, às espécies

vegetais e animais. aos ecossistemas e habitats ou ao patrimônio natural ou

cultural, ou que prejudique a saúde, a seguranca, e o bem estar da populacão."

Assim, não basta uma irregularidade, uma alteração qualquer na

característica do solo ou um impacto ambiental de qualquer natureza. Para

caracterização do tipo previsto no Código 122 é indispensável que se

verifique a ocorrência de poluicão.
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o Auto de Infração e o respectivo Auto de Fiscalização indicam a suposta

caracterização de poluição com base na alegação "o molhamento de vias

internas do empreendimento com água proveniente das cavas norte e sul, as
quais continham teores de arsênio e metais pesados acima dos parâmetros

aceitáveis para esse uso, conforme legislação em vigor."

Entretanto, para verificar a alegação de ocorrência de poluição contida na

autuação, antes da lavratura da autuação, a MRDM providenciou a análise

pormenorizada dos eventuais impactos ambientais e se houve, de fato, poluição.

Isso porque, antes da autuação, nos termos do Ofício nO482/2013 a SUPRAM

solicitou a análise supracitada, cujo prazo foi prorrogado pelo Ofício nO975/2103

(doc. anexo). Assim, a MRDM ainda estava dentro do prazo concedido para

prestar as informações solicitadas, mas da fiscalização precipitou-se em autuar

pressupondo a existência de uma contaminação que, na verdade, não ocorreu .

Conforme comprovado pelos resultados laboratoriais de qualidade de águas e

de solo, que se seguem anexos (doc. anexo), o molhamento das vias e a

transferência de água das cavas Norte e Sul para a Barragem de Rejeito não

causou alterações de qualidade no ambiente natural, bem como ocorreram em

conformidade com os documentos autorizativos emitidos pelo órgão ambiental

competente. Para conferência dos valores máximos permitidos, foram

consideradas a Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH nO01/2008 para

a qualidade de água e a Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH nO

02/2010 para qualidade dos solos .

A bem da verdade, a fiscalização precipitou-se em aplicar tal sanção, visto que

no próprio Auto de Fiscalização indicava-se uma necessidade de análise do solo

para investigar se há ou não poluição. Poderia, portanto, ter se aguardado este

resultado para então avaliar se era o caso de autuação ou não. Conforme

demonstrado nas análises de solo anexadas a presente defesa, inexiste poluição

e, portanto, a autuação é insubsistente. Senão vejamos:
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i. Qualidade das Águas
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A Mina de Riacho dos Machado tem os recursos hídricos superficiais e

subterrâneos do empreendimento e área do entomo monitorados desde 1999,

processo iniciado pela, então, Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), à época

proprietária dos direitos minerários. A partir de 2008 o monitoramento é realizado

trimestralmente pela MRDM .

Em atendimento à Condicionante nO 07 da Licença de Instalação, foi

oportunamente apresentado à SUPRAM NM o Plano de Ampliação e Revisão da

Nova Rede de Monitoramento das Aguas Superficiais e Subterrâneas. Com base

nessa Rede, uma malha de 39 pontos é atualmente praticada, abrangendo 17

pontos de monitoramento de águas superficiais e 22 pontos de

monitoramento de águas subterrâneas.

Atualmente o monitoramento é realizado pelas empresas IBILAB ANÁLISES DE

QUALIDADE (Laboratórios Ibituruna Itda.) e LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE

ÁGUAS E EFLUENTES LTOA. (LAAE LABORATÓRIO AMBIENTAL),

localizados no município de Montes Claros/MG. A MRDM usa, ainda, os serviços

do Laboratório BIOAGRI AMBIENTAL LTDA. Todos os laboratórios são

devidamente certificados e realizam suas atividades conforme os procedimentos

nacionais e internacionais de amostragem e análise de águas (ABNT e Standard

Methods for Examination of Water and Wastewater). Os Certificados dos

Laboratórios seguem anexados a esta Defesa.

Os resultados das campanhas de água são regularmente protocolados na

SUPRAM-NM.
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Para a comprovação da qualidade das águas outorgadas para uso humano e

industrial referentes ao PA-18 e PA-19, respectivamente, os resultados das

análises são apresentados na documentação anexa.

o quadro abaixo relaciona os pontos, com as respectivas coordenadas.

Relação de Pontos de Análise de Água

UTM N UTM E Bacia
Poço Propriedade

(SAO'69) (SAO'69) Hidrográfica
Tipo

PA-
MRDM 8223760 700037 Córrego Olaria Subterrâneo

18

PA- Córrego
MRDM 8224639 699571 Subterrâneo

19 Mumbuca

Quanto ao Arsênio (As), elemento ressaltado na autuação em foco, observa-se

nos resultados obtidos para todos os pontos valores inferiores ao limite máximo

permito na DN Conjunta COPAM/CERH 01/2008, ou seja, 0,01mg/L para "As"

Total. Note-se que a norma não estabelece valores limites para "As" Dissolvido,

já que todo o "As" Dissolvido na amostra é também identificado na avaliação de

"As" Total, mais abrangente que a análise de "As" Dissolvido.

A documentação anexa apresenta o resultado das análises de qualidade da

água realizada em setembro de 2013 dos pontos viáveis à época, que compõem

a malha de monitoramento de águas superficiais e subterrâneas da MRDM e

demonstram, portanto, a regularidade quanto a este aspecto.

ii. Qualidade do Solo

As análises do solo foram realizadas pela Empresa SGS - Geosol, certificada e

reconhecida conforme certificado anexo.
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Os resultados geoquímicos nos pontos amostrados demonstram ocorrência de

baixas concentrações de metais no solo, inferiores aos seus respectivos Valores

de Investigação determinados na Deliberação Normativa COPAM N° 166, de 29

de junho de 2011 (que altera o Anexo I da Deliberação Normativa COPAM

CERH N° 2 de 6 de setembro de 2010, estabelecendo os Valores de Referência

de Qualidade dos Solos), indicando a não existência de riscos potenciais à

saúde humana decorrentes do manejo da água das cavas utilizada para a

aspersão nas vias de acesso e nos sítios das estruturas de beneficiamento.

As investigações acerca da qualidade dos solos foram feitas em duas

campanhas: uma considerando o percurso utilizado para deságue da água da

Cava Sul para a Barragem de Rejeito em solo natural e outra considerando os

locais onde foi utilizada água das cavas para umidificação de vias.

Para investigação do percurso da água no deságue da Cava Sul, foram

amostrados 05 (cinco) pontos ao longo do percurso, desde o divisor topográfico

de águas até a montante da Barragem de Rejeitos. O mapa com a identificação

georreferenciada dos 05 (cinco) pontos amostrados e os resultados das análises

laboratoriais são apresentados em anexo.

Considerando o elemento Arsênio (As), é importante ressaltar que ele está

presente na condição natural do solo. Análises realizadas pela Vale, então

CVRD, entre os anos de 1982 e 1985 - período anterior ao início da atividade

minerária na região -, indicam concentrações naturais de Arsênio superiores aos

valores de prevenção (VP) previstos na norma e, inclusive, superiores aos

aferidos nas análises realizadas recentemente.

Conforme a norma supracitada - DN COPAM 16602/2011, o valor de prevenção

equivale a 15 mg/Kg de solo seco e o valor de investigação a 150 mg/Kg de solo

seco. O valor de prevenção foi ultrapassado no Ponto 03 (25,8 mg/Kg), no Ponto

04 (17,6 mgJKg), e", Pomo05 (48,4 mgJKg). f
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No entanto, como pode ser observado no Mapa anexo, pontos investigados pela

CVRD entre os anos de 1982 e 1985 (antes da implantação da mina da CVRD)

nas proximidades dos pontos citados acima indicam concentrações de até 120

mg/Kg. Na região do corpo mineralizado - inclusive em áreas que não foram e

não serão lavradas -, as concentrações de "As" podem ultrapassar 1.000 mg/Kg

em razão da condição natural do solo e geologia local (baseline).

Os valores de "As" aferidos em todas as amostras encontram-se inferiores aos

valores máximos de investigação para áreas industriais estabelecidos na norma

supracitada, . sendo que pela condição natural do solo, algumas áreas

possuem concentração acima do valor de prevenção, embora, estejam abaixo

do limite do valor de investigação.

A segunda campanha foi realizada, após recebimento do ofício SUPRAM NM

n0482, de 24 de maio de 2013, pela empresa WaterGeo (doc. anexo XX), tendo

avaliado os pontos de amostragem abaixo:

i RElAçÃo DOSPONTOSDEAMOSTRAGEMi

I PONTOS UTM( Datum SA0'69 23S)
DESCRIÇÃODOPONTO

Norte Leste
SLBR01 8223838 699830 Acesso ao Britador
SLMB01 8224018 701740 Maciço da Barragem
SLMB02 8223946 701716 Maciço da Barragem - Branco
SLBA01 8224258 701290 Barragem
SLBA02 8224325 701379 Barragem - Branco
SLCP01 8223246 699753 Acesso à Cabeça de Pedra
SLP101 8223716 700261 Acesso a Portaria 01 (Antiga)
SLP201 8222207 700105 Acesso a Portaria 02
SLP202 8222184 700127 Acesso a Portaria 02 - Branco
SLES01 8220620 701837 Estrada de acesso à MRDM (Manoel),
SLES02 8220641 701847 Éstrada de acesso à MRDM (Manoel) - Branco
SLES03 8220915 702293 Estrada de acesso à MRDM (Ponte)

i SLESOS 8220910 702310 Estrada de acesso à MRDM (Ponte) - Branco.. - - - -. - -. - - - - - - -

SLES04 8220666 703258 Estrada de acesso à MRDM (Trevo após a ponte)

SLES06 8219765 708549
Estrada de acesso à MRDM (saída para Riacho
dos Machados - asfalto)
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O relatório anexo apresenta e explica os resultados das análises.

E, da mesma forma, não se identificou qualquer alteração/piora na condição

natural (baseline) ou anterior do solo (background) que possa caracterizar

poluição. Na maioria dos pontos, os resultados estão abaixo do Valor Máximo

Permitido (VP), sendo que em alguns outros pontos alguns valores variam acima

deste patamar, embora, abaixo do limite de investigação. Entretanto, tais

alterações estão devidamente justificadas no Relatório Técnico anexo, que

evidencia tratar-se de condição anterior do solo (geologia local e baseline).

Em síntese, as áreas onde foi realizado o molhamento das vias apresentam

resultados dentro dos parâmetros legais, considerada a geologia local

. demonstrada através das análises de solo anexas, não se vislumbrando, pois,

poluição ou degradação ambiental.

Conforme se verifica nas análises laboratoriais e relatórios técnicos anexos,

inexiste indício de poluição, muito pelo contrário, existe prova do atendimento

do parâmetros legais de solo e águas subterrâneas, razão pela qual não se

caracteriza o tipo do Código 122 nesse caso em exame.

Com efeito, não ocorreu nenhuma poluição, o que seria elemento essencial para

caracterização do tipo infracional em exame.

A comprovação técnica (Doc. anexo) de. que inexistiu poluição ambiental,

respaldada em relatório lavrado por equipe multidisciplinar e análise

laboratorial e automonitoramentos, demanda pela descaracterização da

autuação.

Ante o exposto, é necessária a descaracterização da infração prevista no Código

122 e cancelamento das respectivas multas aplicadas.

.. -
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3.2. ATIPICIDADE - NÃO CARACTERIZAÇÃO DA INFRAÇÃO PREVISTA NO

CÓDIGO 123 DO DECRETO ESTADUAL nO44.844/08.

o Auto de Infração indica suposta infração do Código 123, com base na
alegação de que foi realizada "atividade de conformação das pilhas de estéril,
causando assoreamento de curso d'água, devido ao subdimensionamento de dique de
contenção."O Código 123, por sua vez, prevê o seguinte tipo:

Código 123: Realizar atividade que cause degradação ambiental mediante
assoreamento de coleções de água ou erosão acelerada nas Unidades de
Conservacão.
Classificação: Gravíssima

Inicialmente, salienta-se que inexiste unidade de conservacão afetada, pois a

MRDM não está situada em nenhuma unidade de conservação da natureza (UC)

e nem mesmo está localizada em zona de amortecimento de qualquer UC.

Considerando, portanto, que o tipo infracional prevê a necessidade de que o

assoreamento ou a erosão ocorram em UC e que a mina (incluindo-se as pilhas

de estéril) não está situada em nenhuma UC, é evidente que o tipo em questão

não se caracteriza.

Diante da ausência de elemento caracterizador obrigatório do tipo

(assoreamento de curso d'água ou erosão acelerada em unidade de

conservação), requer o cancelamento da penalidade aplicada com base no

Código 123.

3.2.1. Inexistência de ocorrência de assoreamento de curso d'água

ou erosão -Insubsistência da autuação em relação ao Código 123.

Não obstante o acima exposto já demandar pelo cancelamento da autuação, a

MRDM esclarece que a Pilha de Estéril tem sido desenvolvida em conformidade

com os projetos técnicos apresentados no processo de licenciamento ambiental,

::~;:::o ooorrido",,'O "em"oo~.me"to de 00"" d"9"' em ""'lo de,ta~
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Aliás, conforme se verifica do próprio Auto de Fiscalização não há qualquer

menção ao assoreamento de curso d'água, pois a própria fiscalização indica que

"A água a jusante do referido dique apresentava-se cristalina, entretanto com

uma camada sobrenadante com coloração avermelhada a qual aparentemente

tratava-se de apenas de material inerte proveniente da bacia de contenção, o

qual ocorreu após um evento chuvoso de alta intensidade".

Como o próprio Auto de Fiscalização indica, não foi verificado assoreamento de

cursos d'água, mas somente a existência de um material inerte sobrenadante

que não interferiu na qualidade das águas ("cristalinas" foi a expressão utilizada

no Auto de Fiscalização, conforme pôde ser confirmado pela análise química da

água.

Também de acordo com o Auto de Infração, na área destinada à disposição de

matéria estéril retirada da cava está sendo realizado trabalho de conformação

geotécnica das bermas a fim de evitar processos erosivos, bem como estabilizar

o material depositado.

A este respeito, vale ressaltar que a MRDM adotou diversas medidas de

prevenção e controle nas árei3s das pilhas, justamente, para que não houvesse

impactos ambientais indesejados.

No processo de conformação das pilhas de estéril a MRDM realiza inicialmente a

preparação de fundo a partir da implantação de sistema de drenagem de

percolados inserido sub-superficialmente nas pilhas de estéril constituído de

drenos de fundo e enrocamento compostos por areia, brita e pedras de mão.

Como preparação para o período chuvoso, a MRDM estabelece uma rotina de

abertura e limpeza de drenos na pilha. São valas ao pé da pilha ou bermas com

inclinação negativa (no sentido do talude) que conduzem as águas pluviais para

os pontos predefinidos nos projetos integrantes do processo de licenciamento ,,[

ambiental. \p
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Nas figuras abaixo pode-se verificar a localização e o processo de eXt:ll;UyélUuu:;

drenos de fundo no setor oeste da Pilha de Estéril, observada na vistoria.

Localização dos Drenos na região oeste da Pilha de Estéril.

Execução do Dreno na região oeste da Pilha de Estéril - Vista 1
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Execução do Dreno na região oeste da Pilha de Estéril - Vista 2

Após a execução dos drenos de fundo, a Pilha recebeu uma camada argilosa

.compactada, conforme estabelecido no processo de licenciamento ambiental.

Uma vez preparada a base da pilha, a área começou receber o material inerte

que hoje se encontra ali depositado.

É importante ressaltar que os materiais movidos pela MRDM ao longo do

processo de abertura de mina ou pré-produção, previsto no licenciamento

ambiental, são inertes e estão sendo depositados em áreas da Pilha de Estéril

que receberam a devida preparaçãode fundo.

Quanto aos sistemas de drenagem pluvial superficial da Pilha, os projetos e

programas integrantes do processo de licenciamento ambiental estabelecem as

metodologias de reconformação e posterior recomposição vegetal dos taludes,

após a finalização da deposição dos materiais. A figura abaixo mostra a

condição atual do setor oeste da Pilha de Estéril, evidenciando os taludes

conformados onde o processode deposição foi finalizado.
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Taludes conformados no setor oeste da Pilha de Estém

Na imagem abaixo é possivel observar sistema de drenagem executado ao pé

da Pilha no setor oeste.

Sistema de drenagem de Pé de Pilha no setor oeste da Pilha de Estéril
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Com estas atividades, a MRDM amplia seu sistema de controle erosivo e de

carreamento de materiais.

Com efeito, a MRDM demonstra que os padrões adotados na preparação das

bases dos setores da Pilha, na deposição dos materiais e na execução dos

sistemas de drenagem pluvial garantem a boa condução do Projeto, sem

transtornos para o meio ambiente, para os funcionários da MRDM e para a

sociedade regional.

3.3. ADEQUAÇÃO QUANTO ÀS IRREGULARIDADE RELATIVA AO CÓDIGO

126 - REDUÇÃO DA PENALIDADE EM 50%.

Em relação a conduta descrita como "Armazenar óleo e resíduos contaminados com

óleo, nas áreas de manutenção de veículos, em desacordo com a licença.", enquadrada

no Código 126, a MRDMesclarece o seguinte:

Conforme descrito no Auto de Fiscalização a citada irregularidade foi identificada "Na

área do pátio de estacionamento e manutenção provisória dos veículos". Ocorre

que tal área é de responsabilidade de empresas contratadas pela MRDM

(Construtora Afonso e Engeforte).

Assim, tão logo a MRDM tomou conhecimento deste fato adotou as providências

necessárias, inclusive junto ás contratadas, para que houvesse a plena

regularização da área, anmazenamento e destinação adequada de todos os

resíduos.

Embora a empresa reconheça a irregularidade supracitada, tal fato caracterizou

um desvio pontual por parte de empresa contratada, que não corresponde ás

políticas de controle ambiental da MRDM.

Nesse sentido, anexa-se aos autos os relatórios e documentos comprobatórios •

da regularização da área e destinação final ambientalmente adequada. ~
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Em razão da regularização comprovada através da documentação anexa (doc.

anexo), a MRDM requer a redução da penalidade em 50% conforme permissivo

do art. 49 do Decreto Estadual nO44.844/08.

3.3. NÃO CARACTERIZAÇÃO DA INFRAÇÃO PREVISTA NO CÓDIGO 213

A aplicação da penalidade prevista no Código 213 também deve ser cancelada,

senão vejamos:

3.3.1. VEDAÇÃO AO BIS IN IDEM - IMPOSSIBILIDADE DE CUMULAÇÃO

COM O TIPO PREVISTO NO CÓDIGO 122

A aplicação da penalidade prevista no Código 213 ("Extrair água subterrânea

sem a devida outorga ou em desconformidade com a mesma") se baseou na

seguinte conduta descrita no Auto de Fiscalização "Extrair água do

desaguamento das cavas em desacordo com a outorga, uma vez que o uso

deveria ser industrial e não para omo/hamento de vias."

Contudo, tal atividade (molhamento das vias com água da cava) já foi

considerada como incursa no tipo infracional do Código 122, assim caracterizada

na autuação:

"- Causar poluição por meio do molhamento de vias internas do empreendimento
com água proveniente das cavas norte e sul. as quais continham teores de
arsênio e metais pesados acima dos parâmetros aceitáveis para esse uso,
conforme legislação em vigor.

Código 122: Causar poluição ou degradação ambiental de qualquer natureza
que resulte ou possa resultar em dano aos recursos hídricos, às espécies
vegetais e animais, aos ecossistemas e habitats ou ao patrimônio natural ou
cultural, ou que prejudique a saúde, a segurança, e o bem estar da população.
Classificação: Gravíssima

Resta, pois, evidente que o fato de extrair água da cava para molhar a via já foi

objeto de penalidade administrativa.

A' "fonso Pena, 3111 17°,8° e 14° andares I Funcionanas 130130008 I Belo Horizonte I MG 1 Telefone 55 3121042800 I Fax 55 3121042828 I wwwrolimv1ccom
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Ocorre que o princípio do NON BIS IN IDEM estabelece que ninguém poderá ser

punido mais de uma vez por um mesmo fato. A este respeíto, ressalta FÁBIO

MEDINA OSÓRIO:

'Tal principio, em nosso sistema, está constitucionalmente conectado às
garantias de legalidade, proporcionalidade e, fundamentalmente, devido
processo legal, implicitamentepresente, portanto, no texto da CF/88.
(...)
A idéia básica do non bis in idem é que ninguém pode ser condenado duas ou
mais vezes por um mesmo fato, eis uma concepção praticamente universal."'
(destaques nossos)

Ainda nesse sentido, o autor ÉDIS MILARÉ:

"Assim é, em virtude do repúdio de nosso sistema jurídico às sanções múltiplas,
baseadas em fato único, por ferirem de morte o consagrado princípio do non Bin
is idem, por força do qual o Estado não deve punir em duplicidade a mesma
pessoa, em razão da mesma infração."2 (destaques nossos)

Não obstante, o Auto de Infração em exame prevê a típificação da conduta da

MRDM nos códigos 122, e 213, sendo que a única conduta descrita no Auto de

Fiscalização para justificar essa penalidade é o uso das águas da cava para

molhamento das vias. As consequências deste ato seriam, em tese, "causar

poluição" e "utilizar recursos hídricos em desconformidade com a outorga"

Vê-se que o Código 122 ("causar poluição de qualquer natureza") corresponde a

uma conduta qualificada, mais grave, que engloba e absorve a conduta prevista

no código 213, pois a suposta poluição decorreria do próprio uso da água da

cava.

Isso porque a poluição; a contaminação de solo, do ar ou dos recursos hídricos

pressupõe, evidentemente, que alguém lançou ou dispôs substâncias poluidoras

no ambiente em desconformidade com a legislação.

1 OSÓRIO, Fábio Medina. Direito administrativo sancionador. 2". ed. São Paulo: Revista dos ~
Tribunais, 2005. p. 341.
2 MILARÉ, Édis. Direito do Ambiente. A Gestão Ambiental em Foco. Editora Revista dos '.
Tribunais, 6" Edição, p. 906, 2009.
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Não existe outra forma de poluir e, portanto, o tipo previsto no Código 'Ia

abarca/engloba e absorve os tipos mais específicos que contém as condutas

"meio" para se atingir aquele resultado negativo (poluição ou degradação

ambiental).

Dito isso, frisa-se que é vedado à administração pública desmembrar uma

mesma conduta em vários tipos infracionais menores que integram a infração

mais gravosa e, com isso, aplicar diversas penalidades ao administrado, sob

pena de se punir alguém várias vezes pelo mesmo fato (B/S /N IDEM).

Ademais, o princípio da absorção (ou principio da consunção) determina que

uma conduta ilícita será considerada absorvida por outra (para efeito de

aplicação da pena) quanto houver uma sucessão de condutas com nexo de

dependência ou por estar englobada em tipo mais amplo.

De acordo com tal princípio amplamente utilizado no Direito Penal (e também

aplicável ao direito administrativo sancionador), o "crime fim" absorve o "crime

meio". Por exemplo: O indivíduo que falsifica identidade para praticar estelionato.

Este só responderá pelo crime de estelionato e não pelo crime de falsificação de

documento. Exemplo 2: O indivíduo que usa arma de fogo para assassinar outra

pessoa. Este responderá apenas pelo homicídio e não pelo crime de porte ilegal

de arma de fogo e tampouco pelo crime de lesão corporal, pois são

pressupostos para a prática do homicídio. Este é, em síntese, o princípio da

consunção.

E vale ressaltar que os procedimentos para apuração de infrações

administrativas, evidentemente processos sancionadores do Estado, são regidos

pelos mesmos princípios que regem o Direito Penal, conforme cediça

jurisprudência dos Tribunais Superiores, da qual, a título meramente

exemplificativo, seguem abaixo transcritos os seguintes acórdãos:

Prevalecem na esfera criminal os princípios da aplicação da lei mais benéfica e ~
do inicio da prescrição, à falta de disposição em contrário, a partir do dia em que
o crime se consumou.

.
., 1- t ,
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o direito disciplinar não é infenso à analogia penal. Antes, ao que ensina
Themistocles Cavalcanti - 'no caso das penas puramente administrativas, os
mesmos principios (relativos à prescrição criminal) podem ser também
aplicados por analogia (Direito e ProcessoDisciplinar, p. 179).
(...)
Na verdade, em se tratando de matéria punitiva, os mesmos principios de
Direito Penal devem ser aqui aplicados, razão pela qual, a prescrição deve ser
contada a partir da data da prática da falta disciplinar. (STF, RE 78.917/SP,
Primeira Turma, extratos do voto do Relator, o Ministro Luiz Galotti, RTJ 71/284-
destacou-se)

DIREITO ADMINISTRATIVO.ATIVIDADE SANCIONATÓRIA OU DISCIPLINAR
DA ADMINISTRACÃO PÚBLICA. APLlCACAO DOS PRINCIPIOS DO
PROCESSO PENAL COMUM. ARTS. 615, 91° E 664, PARÂG. UNICO DO
CPP. NULIDADE DE DECiSÃO PUNITIVA EM RAZÃO DE VOTO DÚPLlCE DE
COMPONENTEDE COLEGIADO.RECURSOPROVIDO.
1. Consoante precisas lições de eminentes doutrinadores e processualistas
modernos, à atividade sancionatória ou disciplinar da Administração
Pública se aplicam os principios, garantias e normas que regem o
Processo Penal comum, em respeito aos valores de proteção e defesa das
liberdades individuais e da dignidade da pessoa humana, que se plasmaram no
campo daquela disciplina.
(...)
3. Os regimentos internos dos órgãos administrativos colegiados
sancionadores, qual o Conselho da Polícia Civil do Paraná, devem obediência
aos postulados do Processo Penal comum; prevalece, por ser mais benéfico
ao indiciado, o resultado de julgamento que, ainda que por empate, cominou-lhe
a sanção de suspensão por 90 dias, excluindo-se o voto presidencial de
desempate que lhe atribuiu a pena de demissão, porquanto o voto desempatador
é de ser desconsiderado.
4. Recurso a que se dá provimento, para considerar aplicada ao Servidor Policial
Civil, no ãmbito administrativo, a sanção suspensiva de 90 dias, por aplicação
analógica dos arts. 615,'9 10. e 664, parág. único do CPP, inobstante o douto
parecer ministerial em sentido contrário.
(STJ, RMS n° 24.559/PR, Quinta Turma, Relator o Ministro Napoleão Nunes
Maia Filho, DJe 01/02/2010 - destacou-se)

Nesse caso, portanto, resta evidente que há duplicidade na aplicação de

penalidades, vez que a fiscalização se baseou em um mesmo ato (uso da água

das cavas para molhamento das vias intemas) para enquadrar a conduta em

vários códigos de infração (BIS IN IDEM) e, mais, aplicou penalidade para a

conduta meio e para a conduta fim, o que também encontra óbice no PRINCipIO

DA CONSUNÇÃO/ABSORÇÃO e caracteriza um excesso de punição do

administrado, violando uma série de princípios de direito administrativo e

constitucional, inclusive, da razoabilidade, da eficiência e da proporcionalidade .

..
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Embora as tipificações sejam indevidas no caso em exame, conforme será

demonstrado no mérito desta Defesa, frisa-se desde logo a impossibilidade da

autuada ser penalizada em duplicidade (e muito menos três vezes) pelo mesmo

fato, sob pena de BIS IN IDEM e CONSUNÇÃO, o que é vedado em nosso

ordenamento jurídico.

Assim, deve ser desde logo cancelada a penalidadede multa prevista no Código

213, diante da impossibilidade de coexistência com o tipo previsto no Código

122 no caso concreto em exame.

3.3.2 - Inexistência de Uso em Desconformidade com a Outorga

Não bastasse o acima exposto, os seguintes fatos e fundamentos também

demandam pela descaracterização da autuação em relação à penalidade

prevista no Código 213.

A MRDM obteve outorga para uso da água das Cavas para seu processo

produtivo, conforme Certificado de Outorga em anexo.

Contudo, a fiscalização entendeu que molhamento das vias não seria uso

industrial e, portanto, não estaria contemplado nessa outorga genérica.

°equívoco na autuação, data venia, é conceitual. Isso porque:

1) Inexiste prevlsao legal para emissão de outorga especifica para

molhamento de vias. Assim, é inexigível que MRDM obtenha outorga

específica para esta atividade quando a legislação e os procedimentos da

SEMAD não preveemesse tipo de outorga específica.

Portanto, a fim de utilizar a água das cavas a MRDM somente poderia

solicitar a outorga para uso industrial de forma ampla, ou S~ja,~
englobando as atividades inerentes ao processo produtivo da mina,

descritas no processode licenciamento.
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2) A MRDM agiu com boa fé ao utilizar a água acumulada na cava mediante

a prévia outorga de recursos hídricos, entendendo que esta abarca as

atividades inerentes ao seu processo industrial descrito no Plano de

Controle Ambiental - PCA e demaís projetos e estudos apresentados no

licenciamento ambiental, que expressamente previam o molhamento das

vias como condição para instalação e operação.

3) Ademais, mineração é uma atividade industrial, não havendo dúvídas a

respeito disso. Assim como as vias e o seu molhamento não podem ser

consideradas como partes separadas da mina. Muito pelo contrário, o

conceito de Mina definido no Art. 6° do Decreto-Lei 227/1967

expressamente inclui as áreas e benfeitorias necessárias à extração e

beneficiamento do minério, nos seguintes termos:

"Art. 6". Classificam-se as minas, segundo a fonna representativa do
direito de lavra, em duas categorias:
(..)
Parágrafo único. Consideram-se partes integrantes da mina:

a) edifícios, construções. máquinas, aparelhos e instrumentos
destinados á mineração e ao beneficiamento do produto da lavra, desde
que este seja realizado na área de concessão da mina:
b) servidões indispensáveis ao exercicio da lavra:
c) animais e veiculas empregados no serviço;
d) materiais necessários aos trabalhos da lavra, quando dentro da área
concedida; e,
e) provisões necessárias aos trabalhos da lavra, para um período de 120
(cento e vinte) dias. n

Com efeito, as vias internas que possibilitam o trajeto dos veículos e a

extração do minério até a planta de beneficiamento são partes integrantes

da mina e o molhamento dessas vias internas para controle de poeira

constitui atividade inerente e indispensável para a mineração e, portanto,

integrando o conceito de mina e da atividade industrial em questão.

..
I -!1" ,
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Ante o exposto, não subsiste no mérito a autuação em relação ao tipo previsto

no Código 213 do Decreto Estadual nO44.844/08, razão pela qual a penalidade

deve ser cancelada.

4. PEDIDOS SUBSIDIÁRIOS

Embora as razões acima demandem pela descaracterização da autuação em

exame, apenas por estrito respeito ao princípio da eventualidade, caso se

entenda pela manutenção de qualquer das sanções administrativas previstas no

Auto de Infração, a MRDM requer subsidiariamente o seguinte:

4.1. NÃO CARACTERIZAÇÃO DA AGRAVANTE DO ART. 68, I, "b" DO

DECRETO 44.844/08 PARA O CÓDIGO 122

Primeiramente, salienta-se que a poluição não restou evidenciada tecnicamente

e, por outro lado, a MRDM demonstrou o atendimento dos parâmetros legais de

água e solo.

Ademais, o Auto de Infração não justificou o acréscimo de 30% com base no art.

68, I, "b" do Decreto 44.844/0.8 para o Código 122, simplesmente marcando esse

acréscimo sem nenhuma motivação explícita. Esse vício de motivação, por si só,

já demandaria pela exclusão dessa agravante.

A citada agravante determina o aumento da multa em 30% quando houver

"danos ou perigo de dano à saúde humana". Ocorre que inexiste qualquer vítima

humana ou risco à saúde humana em razão dos fatos descritos na autuação.

Prova disso são os resultados das análises de solo e água anexas a esta

defesa. Ademais, nenhuma comunidade foi atingida no caso em exame em

razão dos fatos descritos na autuação.

Não bastasse o acima exposto, o descabimento desta espécie de agravante em ~

relação ao tipo 122 ainda é patente, visto que o dano ou perigo de dano à saúde
humana já constitui parte integrante do tipo, senão vejamos:

.
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Código 122: Causar poluição ou degradação ambiental de qualquer natureza
que resulte ou possa resultar em dano aos recursos hídrícos, às espécies
vegetais e animais, aos ecossistemas e habitats ou ao patrimônio natural ou
cultural, ou que prejudique a saúde, a segurança, e o bem estar da
população.

Ora, se o risco de prejulzo à saúde humana já é parte integrante do tipo

infracional do Código 122, torna-se absolutamente descabido adicionar 30%

sobre o valor da pena prevista em razão de uma agravante que repete elemento

do próprio tipo,

A própria natureza da infração prevista no Código 122 - que é considerada

gravíssima - considera a multa mais pesada em razão de tais riscos, não

podendo o mesmo critério de majoração ser aplicado duas vezes.

Pela simples leitura do art. 68 do Decreto Estadual nO44.844/08 é fácil perceber

que algumas circunstâncias agravantes e atenuantes não se aplicam a

determinadas infrações, tal como é o caso em exame.

Diante do exposto, mesmo que se entenda ser cabivel a infração prevista no

Código 122, deve ser decotada da mesma a agravante supracitada.

4.2. DAS ATENUANTES

Embora as razões acima demandem pela descaracterização da autuação em

exame, apenas por estrito respeito ao princípio da eventualidade, a empresa

requer, caso sejam confirmadas as penalidades aplicadas, a redução do valor

da(s) multa(s) em 30%, diante da caracterização da seguinte atenuante:

"Art. 68. Sobre o valor-base.da multa serão aplicadas circunstâncias atenuantes
e agravantes, conforme o que se segue:
I - atenuantes:
a) a efetividade das medidas adotadas pelo infrator para a correção dos danos ~
causados ao meio ambiente e recursos hídricos, incluídas medidas de reparação
ou de limitação da degradação causada, se realizadas de modo imediato,
hipóteses em que ocorrerá a reduçãoda multa em trinta por cento,

A'" ~fonso Pena, 3111 I 7°:80' e 14tJ a~'dares I FunCIonarias I 30130008 \ Belo HOrIZonte I MG I Telefone 55 31 21042800 I Fax S5 31 21042828 I wwwrolimvlccom
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(...)
e) a colaboração do infrator com os órgãos ambientais na solução dos
problemas advindos de sua conduta, hipótese em que ocorrerá a redução da
multa em até trinta por cento;"

Está caracterizada a atenuante prevista na alínea "a" pois a MRDM já

providenciou a regularização dos aspectos indicados na autuação e adoção das

medidas solicitadas pelo órgão ambiental, conforme comprovam os anexos

relatórios. Ademais, a própria obtenção da Licença de Operação demonstrará a

integral regularidade do empreendimento e a sua aptidão para operar, o que

corrobora a adoção das medidas contempladas na alínea "a" do inciso I do Art.

68 do supracitado Decreto Estadual.

Também resta caracterizada a atenuante prevista na alínea "e", pois, a MRDM

sempre colaborou ativamente com o órgão ambiental, não somente garantindo o

acesso e às informações pertinentes, mas também dilígenciou a adoção das

medidas solicitadas pelo órgão ambientallicenciador e agentes fiscais.

Embora a fiscalização tenha entendido pela caracterização de infrações, diante

da colaboração e conduta proativa da MRDM, não pode a autuada ser tratada da

mesma forma que um infrator que se esquiva do atendimento de suas

obrigações e impõe óbices à fiscalização.

Nesse sentido, requer seja reconhecida a caracterização da atenuante prevista

na alínea "a" e "e" do Decreto Estadual nO44.844/08, reduzindo-se o valor total

da multa eventualmente aplicada em 50%.

5. REDUÇÃO EM 50% DO VALOR DA MULTA EM RAZÃO DA

REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

Nos termos do art. 49 do Decreto Estadual nO44.844/08, as multas poderão ter

seu valor reduzido no caso de atendimento da legislação e regularização do

empreendimento, após a assinatura de Termo de Ajustamento de Conduta, nos

seguintes termos:

-
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Art. 49. As multas poderão ter sua exigibilidade suspensa nos seguintes casos:
111- assinatura do termo de ajustamento de conduta, quando houver aplicação da
penalidade de multa, exclusivamente ou cumulada com penalidades distintas
das de suspensão ou de embargo.
( ...)
~ 2" A multa poderá ter o seu valor reduzido em até cinqüenta por cento, na
hipótese de cumprimento das obrigações relativas a medidas específicas
para reparar o dano ambiental, corrigir ou cessar a poluição ou degradação
assumidas pelo infrator no termo de ajustamento de conduta, desde que
promovidas dentro dos prazos e condições nele previstos.

Considerando que, no caso em exame, a empresa já comprovou a adoção das

medidas solicitadas pela fiscalização e regularização das áreas onde foram

citadas as alegadas irregularidades (doc. anexo), requer a redução de eventual

saldo remanescente da multa em 50%.

Ademais, oportunamente, a obtenção da Licença de Operação demonstrará que

o empreendimento adotou as medidas corretivas e, portanto, também

demandará pela redução da pena em 50%.

Com efeito, também para o autuado que se regularizou antes da autuação ou

independentemente da assinatura de Termo de Compromisso, deve ser aplicado

o art. 49, 92°, conforme precedentes do próprio COPAM.

Diante do exposto, na remota hipótese de ser confirmada a aplicação de

qualquer penalidade de multa, requer a redução de seu valor em 50%. Caso

entenda-se indispensável a assinatura. de termo de compromisso para

concessão deste benefício, a MRDM, desde logo, requer a elaboração do termo.

6. DOS PEDIDOS

Ante o exposto, requer:

i. Seja julgado o Auto de Infração insubsistente e determinado o

CANCELAMENTO das sanções administrativas (multas) nele cominadas;

, .
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ii. Na remota hipótese de manutenção do Auto de Infração, requer seja

decotada a circunstância agravante prevista no art. 68, 11, "b" do Decreto

Estadual n° 44.844/08.

iii. Na remota hipótese de manutenção da autuação, subsidiariamente,

requer que a multa prevista deverá ser reduzida em cinguenta por

cento, em razão da incidência de circunstância atenuante da alínea "e" do

inciso I do art. 68 do Decreto Estadual nO44.844/08.

iv. Requer, cumulativamente com o pedido acima, requer-se a redução do

valor da multa eventualmente aplicada em 50%, em razão da

regularização do empreendimento, independentemente da assinatura de

TAC, nos moldes do art. 49, 32° do Decreto Estadual n° 44.844/08. Caso

considere-se indispensável a assinatura do Termo para concessão do

benefício, desde logo se requer, por dever de cautela.

Requer provar o alegado por todos os meios de prova em direito admitidos,

especialmente a prova documental anexada a esta Defesa. Requer e ressalva,

ainda, a possibilidade de juntar novos documentos, nos moldes do art. 34, 34°

do Decreto Estadual nO44.844/08.

Termos em que pede deferimento.

Belo Horizonte, 22 de novembro de 2013.

-..-- --I_--:::::.L.:ii::",--- -- -~ A'! /. '--é':: TtliãQõ Pastor AI~es reira

OAB/MG 99.9

Lamego

Mariana Gomes Welter

OAB/MG 102.912
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DOC. 01
Instrumento de Procuração, Atos Constitutivos e

Cartão do CNPJ da MRDM
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PROCURAÇÃO

Pelo presente instrumento de mandato, MINERAÇÃO RIACHO DOS MACI

CNPJ sob o nO 08.832.667/0001-62, com sede na Av. do Contorno, 5919, 4° andar, Barro

Savassi, Belo Horizonte/MG, neste ato representado por Daniel Benhart Johnathon Kivari,

cidadão canadense, separado legalmente, portador da Carteira de Identidade para Estrangeiro

RNE nOV170597-C, e inscrito no CPF/MF sob o nO231.261.448-02, nomeia e constitui seus

bastantes procuradores os advogados JOÃo DÁclO DESOUZAPEREIRAROLIM, OAB/MG nO822-

A, OAB/SP n.o 76.921, OAB/RJ n.o 2.056-A, OAB/PR n.o 25.467-A e OAB/DF n.o 1941-A,

OAB/MS 14.530-A e OAB/ES 17.670-A; MARIA JOÃO CARREIROPEREIRAROLIM, OAB/MG n.o

71.920, OAB/SP n.o 289.097-A; OAB/RJ n.o 157.793; OAB/DF n.o 30.165; OAB/PR n.O52.309;

MARCIANOSEABRADEGODOI,OAB/MG n.o 65.108, OAB/SP n.o 287.757-A; OAB/RJ n.o156.567;

OAB/DF n.o 2017-A; OAB/PR n.o 52.100; CRISTIANOAUGUSTO GANZ Vlom DE AzEVEDO,

OAB/MG n.o 74.142, OAB/SP n.o 287.751-A; OAB/RJ n.o 156.568; OAB/DF n.o 2036-A;

OAB/PR n.o52.102; LUCIANAGOULARTFERREIRA,OAB/MG n.o 64.554, OAB/SP n.o 289.094-A;

OAB/RJ n.o 157.834; OAB/DF n.o 2016-A; OAB/PR n.o 52.119; OAB/PR n.o 52.118;

ALESSANDRO MENDES CARDOSO, OAB/MG 76.714, OAB/SP n.o 289.076-A; OAB/RJ n.o

157.850; OAB/DF n.o 19.057; OAB/PR n.O 52.114; PAULA MÁRCIA OLIVEIRA, OAB/MG n.o

76.162, OAB/SP n.o 287.758-A; OAB/RJ n.o 157.831; OAB/DF n.o 18.829; OAB/PR n.o 52.115;

FREDERICODE ALMEIDA FONSECA,OAB/MG n.O 94.400, OAB/SP n.o 289.086-A, OAB/RJ n.o

157.771; OAB/DF n.o 30.190; OAB/PR n.o52.117; FÁBIO DINIZ ApPENDINO,OAB/MG 117.759;

ARMÊNIO LOPES CORREIA, OAB/MG 123.283; THIAGO PASTOR ALVES PEREIRA, OAB/MG

99.970; HELVÉCIOFRANCOMAIA JÚNIOR, brasileiro, casado, OAB/MG 77.467; LUIS GUSTAVO

MIRANDADEOLIVEIRA, OAB/MG 87.296; DANIELASILVEIRALARA, OAB/MG 76.152, OAB/SP n.

309.076, RODRIGO AzEVEDO GRECO, brasileiro, casado, OAB/DF 35.041; integrantes da

sociedade ROLlM, GODOI, VIOTII & LEITE CAMPOS ADVOGADOS, com escritório em Belo

Horizonte -MG, na Av. Afonso Pena, n.o 3.111, 7°, 8° e 14.0 andares, CEP 30130-008,

conferindo-lhes os poderes da cláusula "AD JUDICIA ET EXTRA" para foro em geral, em

qualquer juízo ou tribunal, para representar a Outorgante nos Processos Administrativo em

trâmite perante a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável -

SEMAD referente aos Autos de Infração nO 48688/2013 e 64032/2013, podendo para tanto

praticar todos os atos que se fizerem necessários para o bom e fiel cumprimento deste

mandato, inclusive transigir, desistir e renunciar ao direito sobre o qual se funda o processo e

substabelecer a presente a quem convier.

Belo Horizonte, 21 de novembro de 2013.

MIN~RIACHO DOS MACHADOS

•
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SUBSTABELECIMENTO

Substabeleço, com reservas, os poderes que me foram conferidos
por Mineração Riacho dos Machados (MRDM), aos advogados
Leonardo Pereira Lamego, OAB/MG 87.827 e Mariana Gomes
Welter, OAB/MG 102.912, especialmente para representar a
Outorgante em relação aos procedimentos administrativos
referentes aos Autos de Infração nO64032/2013 e Auto de Infração
48688/2013.

Belo Horizonte, 22 de novembro de 2013.

L:_ _:-:--Thi.gop,:~I.~;",C
OAB/MG 99.970
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28' ALTERAÇÃO AO CONTRATO SOCIAL DE

MINERAÇÃO RIACHO DOS MACHADOS LTOA.

CNPJfMF 08.832.667/0001.62

NIRE 31207837312

Pelo presente instrumento particular e na melhor fonna de direito. OSabaixo assinados:

. •. ~•.

.
lO" lO.. .. . .•. .•..•.

...
..........
•

I.

2.

OLC HOLOINGS B.V., sociedade organizada e existente de acordo com as leis da

Holanda. com sede em Prins Bernhardplein 200. ] 097 m. Amsterdã. Holanda. inscrita

no CNPJfMF sob o n° 13.614.788/0001.78. neste ato representada por seu procurador.

o Sr. Pedro Andrés Garcia Valenzuela cidadão brasileiro. casado. advogado. inscrito

na Ordem dos Advogados do Brasil sob o n° 99.687. c no CPF/MF sob o n°

080.766.867-25. residente c domiciliado na Cidade c Estado do Rio de Janeiro. com

escritório na Avenida Presidente Wilson. nO231, 23° andar. Centro. na Cidade e

Estado do Rio de Janeiro, CEP 20030.021: e

OL V COOPERA TIVE lI.A.. sociedade organizada e existente de acordo com as leis

da Holanda com sede em Prins Bemhardplcin 200. 1097 .IH. Amsterdã. Holanda.

inscrita no CNPJfMF sob o nO 13.614.790/0001-47. neste ato representada por seu

procurador. o Sr. Pedro Andrés García Valenzuela. acima qualificado;

unícas sócias-quotistas de MINERAÇÃO RI.ACHO DOS MACHADOS LTOA. (a

"Sociedade-). sociedade limitada. de natureza empresária. com sede na Cidade de Riacho dos

Machados. no Estado de Minas Gerais. na Fazenda Francisco Sá 2. n° 346. Mato da Roça

CEP 39529-000. inscrita no CNPJfMF sob o nO 08.832,667/0001-62. com seus atos

constitutivos arqui\'ados na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais ("JUCEMG") Sob o

NlRE 31207837312. por despacho de 11 de maio de 2007. bem como posteriores alterações

ao Contrato Social arquivadas na mesma JUCEMG. inclusive a 27' e última alteração ao

Contrato Social. datada de 30 de agosto de 2013. registrada na mesma JUCEMG sob o n"

RJ .S61iJfh t
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5156430. têm entre si, justo c acordado, alterar pela 28' vcz o Contrato Soei,., vu "U~leaaae

da forma que segue:

l. Deeidem os SOCIOS-qUOtiStas.por unanimidade e sem reservas. rec.()nhecer a

integralização de 14.292.348 (quatorze milhões. duzentas e noventa e duas mil.

trezentas e quarenta e oito) quotas. no valor nominal total de RSI4.292.348.00

(quatorze milhões. duzentos e noventa e dois mil. trczentos e quarenta e oito rcais).

por parte da sócia-quotista OLC HOLDINGS B.V., arredondando-se para menos os

valores inferiores a RSO.51 e para mais os valores iguais ou superiores a tanto.

mediante a capitalização do contra-valor em reais dos contmtos de câmbio abaixo:

Contrato de Câmbio n" I Data I Valor em USS I Valorcm RS,
116368639 I 03/0912013 , 669.915.56 i 1.587.699.88! ,
116369906 03/09/2013 t 1.000.000.00 I 2.400.000.00I! I
116458682 05/09/2013 I 1.890.000.00 I 4.349.835.00I
116598395 11/09/2013 ! 140.084.44 I 319.812.78i

i

116653956 12/09/2013 I 2.500.000.00 ! 5.635.000,00
I \

TOTAL 6.200.000.00 14.292.347,66

n. Estando o capital social totalmente integralizado. decidem os sócios-quotistas. por

unanimidadc e sem reservas, aumentá-lo de RSI43.189.582.00 (cento c quarenta e

três milhões. cento e oitenta e nove mil. quinhentos e oitenta e dois reais) para

RSI51.859.582.00 (cento e cinquenta e um mil. oitocentos e einquenta e nove mil.

quinhentos e oitenta e dois reais). mediante a emissão de 8.670.000 (oito milhões.

seiscentas e setenta mil) novas quotas. no valor nominal total de R$8.670.000.00

(oito milhõcs. seiscentos e setenta mil reais), por parte da sócia-quotista OLC

HOLOINGS R.V.. com a expressa anuência da sócia OLV COÓPERATlVE V.A..

a qual. neste ato. renuncia expressamente ao seu direito de preferência para

subscrição das referidas quotas.

2
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t"", lU, Ato continuo. os sócios-"uotíslaS decidem. po'.r unanimidade c scm reservas. liir ~ ~

~ reconhecer a integralização cm moeda corrente nacional dc 2,172,000 (dois milhões. ~

f) cento e setenta e duasmí[) quotas. no valor nominal total de RS2.1 i2.000.00 (dois rir milhões, cento e setenta e dois mil reais). por parte da sócia-quotista OLC H
!'iI' U
f'll HOLDINGS H.V., mediante a capitalização do contra-valor em reais do contrato de l'

J} câmbio n" 1i6859571. datado de 20 de setembro de 2013. no valor de ~

f~~t RSI.000.OOO.00IíUSS2,172.000,OO. r
Ê IV. Em virtude das deliberações aCima. o caput do Artigo 5" do Contrato Social da t!
t, .. Socicdade passará a vigorar com a seguinte redaçào; f;
f.'::.. "5, O capital social da Sociedade. totalmente subscrito e parcialmenle integralizado. ft
~".•'." i~::; é dle R~1,51.859.582,OO (ce~to e cinqued'ntadedummjJ'_10l8'to9ce~8to2se cinquenta e /lave t,l,•.

.. /lU • qlttlllentos e oilenta e uois reais) .. ivi i o em I J . 5 ,J (cento e cillqllenta e L,Ml .. , I;
l' ." , 11m.milhões. oitocentas e cinquenla e nove mil. quinhel1/as e oitenta e dltas)qllo/(Js. ,.,

I ~ .,.. no valor nominal de RSI,OO (hum Real) cada uma, arredondando-se para menos os !I!i
~ :.. valores inferiores a RSO,51 e para mais os valores iguais ou superiores a RSO.5I,. 'f.'

" (Issim distrihuidas el1lre os sócios-quotistas.'

(i) aLe HOLDINGS B.J< - detém 151.859.581 (cento e cinquenla e 11me ,
F!i milhões. oitocentas e cinquenta e nOl'e mil. quinhentas e oitema e lima) quO/as. ..1
'i! ,
lfÍ corrcsl'ondemes a RSi 5/859.58lJ)() (cemo e cinquema e um mil, oitocentos eiI~ cin<fucma e nove lIIi1.qllinhentos e o!lema e um reais;. estando 145.361.581 (cel1lOe J'.1

1\ <fuarenta e cinco milhr'ies. trezentas e sessema e lima mil, quinhentas e oilema e umoi f
í~ riI~ <fIlOlas.correspondemes a RS145.36/581.00 (cento e quareflla e cinco milMes. !]
~,...' trezentos e sessenla e 11mmil. quinhemos e oilenla e um reais). d(!1'idamenle ~

fi iJllegralizadas.del'endo o remanescente de 6.498.000 (seis milMes, quatrocentas e f ..

I noventa e oilo mil! qumas, carrespondemes a RS6.498.000.00 (seis milhões. II
'.': qllatrocemos r nOl'ell/a e oilo mil reais; ser ill/egralizado em lIIoeda Correme t
11 .;:I ,=i<m"' ,,,n J d, d,~,"hrod, 1013, , ~.;.

I ".'
fA M

~ ~I 3 i~I lU . Ri. 17;0" fi
~ "R q
f:I 11~L.. ;;
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RSI,OO (hum reoO. totalmenie integralizada em TIIoedo corrente nOCI(}f/U, ,

V. Por fim. as sócias-quotistas decidem. por unanimidade e sem reser,a~. consolidar o

Contrato Social. que. já incorporadas as deliberações acima. passa a vigorar com a

seguinte redação:

UCONTRATO SOCIAL

I. A Sociedade tem a denominaçAo de MINERAÇÃO RIACHO DOS MACHADOS

LTDA.

2. A Sociedade tem sede na Cidade de Riacho dos Machados. Estado de Minas .Gerais. na

Fazenda Francisco Sá 2. nO346. Bairro Mato da Roça, CEP 39529-000. podendo manter

filiais. escritórios e representações em qualquer localidade do País ou do exterior, por

deliberação do sócio ou sócios representando a maioria absoluta do capital social.

Parágrafo Único - A Sociedade possui uma filial na Cidade de Belo Horizonte. Estado de

Minas Gerais. na Avenida do Contorno. nO 5919, 4' andar. Bairro Funcionários. CEP

30.110-927. a qWllfuncionará apenas como escritório administrativo e de apoio.

3. O objeto social compreende:

(a) a exploração, prospecção. industrialização e comercialização de minérios de qualquer

natureza:

(b) a imponação e a exponação de bens e produtos ligados á atividade principal;

(c) realizar exploração e o aproveitamento de jazidas minerais em todo território nacional: e

{d) a panicipação em outras sociedades empr.esárias. como sócia. acionista ou quotista,

4
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4. O prazo de duração da Sociedadc é indetenninado.
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5. O capital social da Sociedade. totalmente subscrito e parcialmente integralizado. é de

R$151.859.582.00 (cento e cinquenta e um mil. oitocentos e cinquenta e nove mil.

quinhcntos e oitenta e dois reais). dividido em 151.859.582 (cento e cinquenta e um milhões.

oitocentas e cinquenta e nove mil. quinhentas c oitenta e duas) quotas. no valor nominal de

R$I.OO (hum Real) cada uma, arredondando-se para menos os valores inferiores a R$O,51 e

para mais os valores iguais ou superiores a RSO.51. assim distribuídas entre os sócios-

quotistas:

O) OLC HOLDINGS B.V. - detém 151.859.581 (CenlOe cinquenta e um milhões,

oitocentas e cinquenta c nove mil. quinhentas e oitenta e uma) quotas. correspondentes a

RS151.859.581.00 (cento c cinquenta e um mil. oitocentos e cinqucnta e nove mil.

quinhentos e oitenta e um reais). estando 145.361.581 (cento e quarenta e cinco milhões .

trezentas e sessenta e uma mil. quinhentas e oitenta c uma) quotas. corrcspondentes a

R$145.361.58LOO (cento e quarenta e cinco milhões. trezentos e sessenta e um mil,

quinhentos e oitenta e um reais). devidamente integrali7..adas,devendo o remanescente de

6.498.000 (seis milhões. quatrocentas e noventa e oito mil) quotas. correspondentes a

RS6.498.000,OO (seis milhões. quatrocentos e noventa e oito mil reais) ser integralizado em

moeda corrente nacional até 31 de dezembro de 2013: e

(ii) OLV COÕPER<\TIVE V.A. - detém 01 (uma) quota correspondente a RSI.OO

(hum real). totalmente integralizada em moeda corrente nacional.

Parágrafo Primeiro - A responsabilidade de cada sócia-quotista é restrita ao valor de suas

quotas. mas todas respondem solidariamente pela intcgralização do capital social. de acordo

com o artigo 1052 do Código [ivi.! Brasileiro.

Parágrafo Segundll - As sócias-quotistas não respondem subsidiariamente pelas obrigações

sociais.

5
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Parágrafo Primeiro - Por designação das sócias-quotistas. o cargo de Administrador será

exercido pelo SI. Daniel Benhart Jobnatbon Kivari. cidadão canadense. separado

legalmente, engenheiro metalúrgico. portador da Carteira de Identidade para Estrangeiro RNE

nOV170597-e. e inscrito no CPF/MF sob o n° 231.261.448-02. com escritório na Avenida do

Contorno. nO 5919. 4° andar. Bairro Funcionários. CEP 30..1.10.927. na Cidade de Belo

Horizonte. Estado de Minas Gerais. o qual atenderá pela designação de Direlor Presidente.

6. Incumbe a ambas as sócias-quotistas a designação de Administrador(es). sócio(s) ou não,

residente(s) c domiciliado(s) no País. o(s)qual(is) ficará(ão) investido(s) de todos os poderes

necessários para sempre de acordo com as determinações expressas da sócia-quotista

majoritária administrar e representar a Sociedade.

Proe.••~o: 1196112009. __
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1IIIIilll ' ~ •••• 013

Parágrafo Terceiro - Todas 'IS quotas do capital social da Sociedade detidas pelas SOClas-

quotistas OLC Holdings B.V. e OLV Cooperalie U.A. estão empenhadas ao Macquarie

Bank Limited. conforme previsto no Contrato de Penhor de Quotas assinado em 11 de

janeiro de 2013, entre a OLC Holdings B.V. e a OLV Cooperatie U.À .. na qualidade de

Quotistas. o Macquarie Bank Limited. na qualidade de Agente de Garantia. bem como

a Sociedade e a Carpathian Gold Inc. na qualidade de Partes Intervenientes (doravante

denominado "Contrato de Penhor de Quotas"). para garantir as Obrigações Garantidas.

conforme definição constame do Contrato de Penhor de Quotas. O penhor criado pelo

Contrato de Penhor de Quotas deverá ser estendido a quaisquer nova_ quotas emitidas ou

distribuídas pela Sociedade para a OLC I-Ioldings B.V. elou para a OLV Cooperatie U.A ..

bem como às ações que lhes sejam emitidas em caso de mudança da forma societária

da Sociedade; ficando. então, plenamente entendido e acordado que o valor total das quo las

empenhadas conforme os termos do ContraIO de Penhor de Quotas deverá sempre

corresponder à integral participação da OLC Holdings B.V. c da OLV Cooperatie U.A. no

capital social da Sociedade. O Contrato de Penhor de Quotas também prevê. entre outros,

limitações aos direitos de voto e limitações sobre a transferência e a cessão das quotas

da Sociedade.
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Parágrafo Segundo - O{S)Adrninistrador(esl. acima mencionado(s). p

referido cargo até que seja(m) destituido(s) por decisão das sócias-quotistas que representem

a maioria do capital social.

Parágrafo Terceiro - A remuneraçào mensal does) Administrador(es) será fixada por

acordo entre as s6eias-quotistas que detenham a maioria absoluta do capital social e levada it

conta de despesas gerais.

7. Caberá ao(s) AdminislTador(es). ou ao(s) procurador(es) por .este(s) constituído(s) em

.nome da Sociedade. a prática dos atos necessários ou convenientes à administração da

mesma. para tanto dispondo eles. entre outros poderes. dos necessários para:

(a) representação da Sociedade em juízo e fora dele, ativa ou passivamente, perante

terceiros. quaisquer repartições públicas. autoridades federais. estaduais ou municipais. bem

como autarquias, sociedades de economia mista e entidades paraestatais:

(b) a administração. orientação e direção dos negócios SOCiaiS.inclusive a compra.

venda. troca ou a alienação. por qualquer outra forma. de bens móveis e imóveis da

Sociedade, determinando os respectivos termos. preços c condições: e

(c) a assinatura de quaisquer documentos. mesmo quando importem em responsabilidade

ou obrigação da Sociedade. ine!usiw escrituras, titulos de dividas. cambiais. cheques.

contratos de qualquer natureza. ordens de pagamento e outros.

Parágrafo Único - A Soc.iedade poderá. por meio de seu administrador. nomear c constituir

procuradores para representá-Ia. desde que relacionados nos respectivos instrumentos de

mandato os poderes outorgados. As procurações outorgadas deverão conter. com exceção

daquelas para fins judiciais, um periodo de validade limitado.

8. Os poderes para comprar. vender. hipotecar ou. por outro modo qualquer, alienar ou

gravar bens móveis ou imó\'eis. não ne.:essitarão da autorização das sócias-quotistas até o

7
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limite de R$SOO.OOO.OO(Quinhentos mil reais), sendo que a partir desse hi

deverão. necessariamente. ser outorgados pelas sócias-quotistas que representem a maioria

do capital social. diretamente ou por meio de seus procuradores. admitindo-se que tal

aprovação seja enviada por carta ou fac-símile e. posteriormente, ratificada.

9. São expressamente vedados. sendo nulos e inoperantes com relação à Sociedade. os atos

de qualquer das sócias-quotistas. procuradores ou funcionários que a envolverem em

obrigações relativas a negócios ou operações estranhos ao objeto social. tais comolianças.

avais. endossos ou quaisquer outras garantias em .fàvor de terceiros .

.10. As quotas não poderão ser transferidas, cedidas. oneradas ou de qualquer forma

alicnadas a terceiros. no todo ou em parte. sem a observ.ància dos procedimentos abaixo

estabelecidos.

Parágrafo .Primeiro - As sócias-quotistas. na proporção de suas quotas. terão preferência

para adquirir as quotas da sócia-quotista cedente. em igualdade de condições com terceiros

interessados. A cedente fará a comunicação por escrito à Sociedade e às demais sócias-

quotistas com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias. indicando preço. condições e

quantidade de quotas da pretcndida cessão.

Parágr-dfo Segundo - Caso as sócias-quotistas não exerçam o seu direito de preferência no

prazo de 60 (sessenta) dias contados da comunicação, fica livre a sócia-quotista para vender

a~ suas quotas a terceiros. dcsde que sejam negociadas no mínimo pelo mesmo preço,

condições e quantidade que foram oferecida~_ As sócias-quotistas que não exercerem o

referido direito de preferência deverão assinar a respectiva alteração contratual que reflita a

transferência de quotas da sócia-quotista cedente.

Parágrafo Terceiro - São livres e não se incluem nas restrições do "caput" desta cláusula as

cessões ou transferências de quotas efetuadas por qualquer quotista para empresa da qual

detenha a maioria do capital votante, bem como daquela para o seu respectivo controlador.

8
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. _' _ _.' . 1IIIIIBltIII!lllili!!!llllnil!:II~Paragrafo Quarto - Serao nulas e Inelicazes em relaçao a Sociedade. qua, po,., •••

transferências de quotas feitas com infração às regras estabelecidas nesta c1áu,uH1.

Parágrafo Quinto - Na hipótese da sócia-quotista remissa deixar de integralizar suas

respectivas quotas, as mesmas poderão ser transferidas às demais sócias-quotistas ou a

terceiros. mediante a exclusão da sócia-quotista remissa da Sociedade e devolução a esta

última da quantia paga até a data de sua exclusão. efetuadas as deduções estabelecidas em

lei.

11. A reunião de sócias-quotistas não é obrigatória, mas qualquer sócia-quotista poderá

com'ocá-Ia mediante carta com aviso de recebimento, com antecedência minima de 07 (sete)

dias da data prevista para sua realização, devendo conter a data. a hora e os assuntos que se

pretendem discutir.

Parágrafo Primeiro. A reunião de sócias-quotistas rcalizar-se-á na sede da Sociedade .

podendo ser dispensada quando todas as sócias-quotistas decidirem. por escrito. sobre a

matéria que seria seu objeto.

Parágrafo Segundo -As sócias-quotistas que não comparecerem poderão externar seu voto

através de telegrama. telex ou facsímile. cujos teores serão transcritos em ala. desde que

recebidos na sede da Sociedade, até a data e hora de inicio da reunião. em sua primeira

convocação.

Parágrafo Terceiro - A reunião dc sócias-quotistas instalár-se-á com a presença das sócias-

quotistas que representem a maioria do capital social.

12. O exercício social terá início em 10 de janeiro e terminará em 31 de dezembro. Ao fim

de cada exercício e correspondente ao mesmo. proceder-sc-á à elaboração do balanço

patrimonial e do balanço de resultado econômico.

9
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proporcionalmente a sua participaçãO detida no capital social da SOCIedade.
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14. Em caso de liquidação ou dissolução da Sociedade, as sócias-quolÍstas. reprcsentando a

maioria absoluta do capital social indicarão o respectivo liquidante, Nesta hipótese. os

haveres da Sociedade serão empregados na liquidação das obrigações e o remanescente. sc

houver. rateado entre as sócias-quotistas em proporção ao número de quotas que cada uma

pOSSUIr,

15. A retirada extinção. morte. exclusão, recuperação judicial ou extrajudicial ou

autofalência de qualquer das sócias-quotistas não dissolverá a Socicdade. que pro<seguirá

com os remanescentes. a menos que estes. desde que representem. no mínimo. 'í. (três
quartos capital social) resolvam liquidá-Ia, Os ha\'eres do sócia-quotista retirame. extinta

exc.luída. ou que esteja em processo de recuperação judicial. extrajudicial ou de autofalência

serão calculados com base em balanço cspecialmeme levantado pela Sociedade. e a estes

serão pagos. ou a seus herdeiros. ou sucessores. no prazo de 6 (seis) meses contados do

evento. atualizados monetariamente com base no indice que melhor refletir a perda do poder

aquisitivo da moeda corrente nacional.

16. O presente Contrato Social poderá ser livremente alterado, a qualquer tempo. pur

deliberação das sócias-quotista~ que representem. no mínimo. ';' (três quartos) do capital

social. admitida a exclusão de sccia-quotista nos casos previsios em lei,

17. Aplicam-se supletivamente as nonuas das sociedades anônimas constantes da Lei nO

6.404/76. alterada pela Lei nO10.3031200I. bem como suas ~utu It - .. " ras a eraçoes. para eventuaIs
omissões do presente Contraio Social.

10
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18. Para todas as questões oriundas deste Contrato. fica, desde já. eleito o Fon

de São Paulo. Estado de São Paulo. com exc.lusão de qualquer outro, por mais privilegiado'

que seja".

E. por estarem assim justos e contratados. assinam o presente instrumento em 3 (três) vias.

de igual forma e teor, na presença das 2 (duas) testemunhas abaixo assinadas.
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Riacho dos Machados (MO). 20 de setembro de 2013 .

,./j
~// ,/ J'
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OLC HOLDINGS H.V •
Pedro Andrés Garcia Valenzuela

Procurador

-.- - - - -_o /::'.t/
--~-,~.:..~/,Z'-Z:-~ê"'<-;-/ ----

~/ V.. ( ---..
OLV COÔPERATIVE U.A.

Pedro Andrés Garcia Valenzuela
Procurador

Andréa dus SllnfOli Manim
CPF n;f~ 7Qü 1S7-o0

lut"lItiliadr- IU39833.3--4 IFP 1 RJ

Testemunhas:

1. , !ch"0:-b~b
Nome: C
CPF/MF:
Identidade:

2.
Nome:./'
CPFIMF:
Identidade: Ri

17 armo Q[ NOTRS• T.bo!IOO C.rlo. Rlborto/\rl21~\IUll I3ARTÓRIO DO ;"/
Ru.odo C.r"" 63 . Cenlro • R,o ~ Je~OoR~S ~tR Clóvis Reis g

Re:onheÇQ por $fJ02~QI • firma 8 Guimarães a
VRLENZUELR <co<! - b d 2013 por - E. - - -
Rio:de Janeiro, Ir-ae DUl..u rOd.euerdade L. rvenU;- / .
Em t••t.o.unho ---------- 361. TJ.F1INOllS

-------------.---------. ------. Totol- Clovle Reia Gulm.ra48 Rul
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07.24-3..(l1• Extração de minério de metais preciosos
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CODIOOE DESCRçAo O~ HAruREU<JlJRloo
206.2. SOCIEDACEENPRE'SARIA LIMITADA

LOORoIDQURO

FAZ FRANCISCO SA 2
COIol?I.BIlmTO

,~
39.529-000

~QDl!mUfO

MATO DA ROCA
••••U~CAO

RIACHO DOS MACHADOS "'MO

•
..J\Gdopela Instruçlio Normati'Rl RFB n<' 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 25/11/2013 às 10:55:33 (data e hora de 8ra5ma).
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral,
Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurldica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

• REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
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E RECURSOS HIDRICOS - SISEMA
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1. INTRODUÇÃO

Em atendimento à solicitação da SUPRAM referente à utilização da água das cavas norte e

sul para a aspersão da estrada principal de acesso à MRDM, dos acessos internos da área da

mineração e do maciço da barragem de rejeitos, foi realizada no período de 26/08 a

13/09/2013, a amostragem e análise de solo em 15 (quinze) pontos onde tem sido efetuada

a aspersão com a água das cavas, seja para minimizar o excesso de poeira (estradas e

acessos), seja para a compactação do solo durante a execução das obras de implantação do

empreendimento. Ressalta-se que dentre estes pontos amostrais, 5 (cinco) correspondem a

amostras de "branco", localizados próximos às amostras dos locais de aspersão, ou seja, em

terreno natural, em locais onde não receberam água das cavas.

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

Os resultados da presente avaliação balizaram-se nos valores orientadores de concentração

de metais, normatizados de acordo com as condições e padrões estabelecidos pela

Legislação Estadual, conforme as deliberações normativas abaixo itemizadas.

• Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH Nº 02, de 08 de setembro de 2010.

Institui o Programa Estadual de Gestão de Áreas Cantaminadas, que estabelece as
diretrizes e procedimentos para a proteção da qualidade do solo e gerenciamento
ambiental de áreas contaminadas por substâncias químicas.

• Deliberação Normativa COPAM Nº 166, de 29 de junho de 2011. Altera o Anexo I da

Deliberação Normativa CaPAM CERHNº 2 de 6 de setembro de 2010, estabelecendo

os Valores de Referência de Qualidade dos Solos.

2. LOCALIZAÇÃOEVIAS DEACESSO

A Mineração Riacho dos Machados - MRDM está localizada a sudoeste do município de

Riacho dos Machados, ao norte do Estado de Minas Gerais, o qual dista aproximadamente

140 km da cidade de Montes Claros, que possui infraestrutura de transporte aéreo, com

voos comerciais diários para Belo Horizonte, Brasília e Salvador.

o acesso ao empreendimento é realizado a partir de Montes Claros, pela BR-2s1 sentido

município de Francisco Sá, por aproximadamente 110 km até o trevo com a MG-120, que

está em direção a Riacho dos Machados (35 km) e Porteirinha (75 km). Nesta rodovia,

trafega-se por 25 km sendo que para o acesso à mina deve-se seguir pela esquerda (entre os

-
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quilômetros 40 e 41 da MG-120), por 14 km em estrada não pavimentada. A locallla<;du uu

empreendimento pode ser visualizada na Figura 2.1.
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FIGURA Z.l: MAPA DE LOCALIZAÇÃO EVIAS OEACESSOÀ MINA DE RIACHO DOSMACHADOS.

3. PONTOSAMOSTRAIS DEMONITORAMENTO

Em conformidade com o estabelecido e solicitado pela SUPRAM, foi realizada a amostragem

e análises geoquímicas do solo, compondo uma rede de pontos amostrais, discriminados na

Tabela 3.1, cuja localização pode ser vista no mapa do Anexo I, contemplando-se as

seguintes subáreas de avaliação da qualidade dos solos aspergidos pela água das cavas.

• Pontos amostrais selecionados ao longo da estrada principal de acesso à MRDM;

• Portaria 1 de acesso à MRDM;

• Portaria 2 de acesso à MRDM;------.'WGS-RT -QS9-Q3S-13_REVOO (3)
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• Áreas de Influência das estruturas: Reservatório da Barragem de Rejeitas e Planta

Industrial.

TABELA 3.1: LOCALIZAÇÃO EDESCRIÇÃODOS PONTOS AMOSTRAIS PARA ANÁLISES DO SOLO.

,
RB..AçÃO DOS PONTOS DEAIIOSTRAGEII

I: PONTOS
UTII ( Datum 5AD'69 2351

DESCRIÇÃO 00 PONTO
I Norte Leste

SLBR01 8223838 699830 Acesso ao Britador
ISLMB01

- ------

8224018 701740 Maciço da Barragem
I SLMB02 8223946 701716 Maciço da Barragem - Branco
SLBA01 8224258 701290 Barragem
SLBA02 8224325 701379 Barragem- Branco
SLCP01 8223246 699753 Acesso à Cabeçade Pedra
SLP101 8223716 700261 Acessoa Portaria 01 (Antiga)
SLP201 8222207 700105 Acessoa Portaria 02
SLP202 8222184 700127 Acessoa Portaria 02- Branco
SLES01 8220620 701837 Estradade acessoà MRDM(Manoel)
SLES02 8220641 701847 Estradade acessoà MRDM(Manoel) - Branco
SLES03 8220915 702293 Estradade acessoà MRDM(Ponte)
SLES05 8220910 702310 Estradade acessoà MRDM(Ponte) - Branco
5LES04 8220666 703258 Estradade acessoà MRDM(Trevo após a ponte)

5LES06 8219765 708549
Estradade acessoà MRDM(saídapara Riacho
dos Machados - asfalto)

Com relação ao reservatório da Barragem de Rejeitas, foram selecionados 2 (dois) pontos

• para a caracterização dos solos. Em ambos os pontos, foram também consideradas duas

• amostras de "branco", totalizando quatro amostras. Essespontos foram denominados pela

sigla SLBA (Solo - Barragem) e SLMB (Solo. Maciço da Barragem), seguidos pelo número da

amostra.

Para a área da Planta Industrial, foram selecionados 2 (dois) pontos para caracterização dos

solos. Esses pontos foram denominados pela sigla SLBR (Solo - Britador) e SLCP (Solo -

Cabeça de Pedra), seguidos pelo número da amostra; sendo que não há amostras de

"branco" para a área da planta industrial.

Nas proximidades das Portarias 1 e 2 foram selecionados 2 (dois) pontos, denominados pela

sigla SLP1 (Solo - Portaria 1) e SLP2 (Solo • Portaria 2), esta última com uma amostra

"branco" em sua proximidade, totalizando três amostras.

Finalmente, para a estrada principal de acesso à MRDM foram selecionados 4 (quatro)

pontos amostrais, denominados pela sigla SLES(Solo - Estrada), seguidos pelo número da

------t:i"
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•
amostra. Ressalta-se que, dentre os pontos selecionados foram coleta das duas amostras de

"branco", totalizando seis amostras.

Uma breve descrição das duas estruturas contempladas pelo empreendimento e que serão

consideradas neste parecer técnico será descrita a seguir, tendo em vista o monitoramento

da qualidade química dos solos nos locais com manejo de água da cava para a aspersão.

ÁREA DO RESERVATÓRIO DA BARRAGEM DE REJEiTaS

Compreende o setor oriental-nordeste da área do empreendimento, abrangendo a

microbacia hidrográfica do córrego Olaria, cuja localização do dique de barramento

encontra-se em sítio próximo a sua confluência com o ribeirão Ribeirão.

Os pontos de monitoramento selecionados estão localizados na porção NNW da barragem

(SLBAOl e SLBA02-Branco) e na porção leste da barragem - maciço da barragem (SLMBOl e

SLMB02-Branco).

ÁREA DA PLANTA INDUSTRIAL

Compreende o setor central da área do empreendimento, abrangendo a micro bacia

hidrográfica do córrego Olaria, a montante da barragem de rejeitos. Os pontos selecionados

contemplam a área denominada Cabeça de Pedra (SLCP01)e o acesso ao Britador (SLBR01).

ESTRADA PRINCIPAL DE ACESSO À MRDM

Compreende o trecho da estrada de acesso à mina que, devido à condições do terreno,

recebe aspersão de água para minimizar a poeira e melhorar as condições de acesso à mina.
Os pontos selecionados contemplam a região próxima a residência do Sr. Manoel (SLESOl e

SLES02-Branco), a região da ponte sobre o ribeirão Ribeirão (SLES03 e SLESOS-Branco), o

trecho da estrada localizado cerca de 1000 metros a leste do ponto SLES03 em direção a

rodovia MG120 que leva a Riacho dos Machados (SLES04) e, finalmente o ponto SLES06,

próximo a rodovia MG120 para Riacho dos Machados.

WGS-RT-OS9-1J3S-13.REVOO (3) --e
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4. PROCEDIMENTOSEMETODOLOGIA DECOLETADOSSOLOS

A amostragem geoquímica foi realizada com a utilização de trado manual e/ou "boca de

lobo" com perfuração de O a 20 em, com prévia retirada da camada vegetal e cascalhos.

Após a coleta as amostras foram preparadas e quarteadas utilizando o quarteador tipo

Jones.

As embalagens de coleta das amostras de solo foram submetidas a um procedimento de

limpeza, para evitar contaminações por elementos externos ao material amostrado.

Nos procedimentos de coleta, bem como no acondicionamento das amostras de solo, foram

sistematizados os seguintes procedimentos:

• Forrar a área com plástico ao redor do local que será efetuada a coleta;

• Retirada da amostra para disposição no plástico;

• Calçar as luvas;

• Quartear a amostra;

• Acondicionar a amostra em embalagem adequada;

• Etiquetar as amostras e vedar a embalagem;

• Descartar a luva, plástico ou papel utilizado na coleta;

• Limpeza das ferramentas e equipamentos utilizados;

• Preencher as guias de remessa de acordo com o padrão estabelecido em "cadeia

de custódia".

WG5-RT-OS9-035-13_REVOO (3) --e
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Os resultados obtidos para as amostras de solo foram comparados com os valores de solo

em mg/Kg de peso seco, considerando os Valores de Referência de Qualidade (VRQ). de

Prevenção (VP) e de Investigação Industrial (VI). de acordo com a citada Deliberação

Normativa COPAM/CERH Nº 166 de 2011 (Tabela 5.1).

TABELA S.l: RELAÇÃO DOS METAIS Eos RESPECTIVOSVALORES DE CONCENTRAÇÃO PARA SOLO EÁGUA (DELIBERAÇÃO
NORMATIVA NÚMERO 166, DE 29 DE JUNHO 2011).

Valor de Solo (mg.kg-1 de peso seco)
Valor de água

subterrânea (l.Ig.L")
Metais

Referência de Investigação
Qualidade

Prevenção
Industrial

Investigação

Alumínio - - - 3500
Antimôn'io 0,5 2 25 5
Arsênio 83.) 15 150 10
Bário 93 '1 S 150 750 700
Boro -1-1,5- - - 500
Cádmio <O,4<J ~ 1,3 20 5
Chumbo 19,5 " 72 900 10
Cobalto 6 'I-~ 25 90 5
Cobre 49 3"; 60 600 2000
Cromo 75 "'.O 75 400 50
Ferro - - - 2450
Manganês - - - 400
Mercúrio 0,05 v 0,5 70 1
Molibdênio <0,9 '"'1 30 120 70
Níquel 21,5 13 30 130 20
Nitrato (como N) - - - 10000
Prata <0,45~o,<' 2 100 50
Selênio 0,5 O •..JS 5 - 10
Vanádio 129 - - -
Zinco 46,5 60 300 2000 1050

------.:WGS-RT-j)S9-j)35-13_REVOO (3)
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ANALíTICOS

A avaliação dos resultados geoquímicos tiveram como base os valores oríentadores de

Investigação Industrial (VI), normatizados no âmbito da citada Deliberação Normativa NQ

166, de 29 de junho de 2011, a qual alterou o Anexo I da Deliberação Normativa Conjunta

COPAM/CERH NQ02, de 08 de setembro de 2010 para Anexo Único.

Os resultados das análises geoquímicas realizadas nos pontos amostrais e discriminados,

cuja localização encontra-se no mapa do Anexo I, revelaram concentrações abaixo dos seus

respectivos Valores de Investigação Industrial (Vis) para todos os metais, conforme

mostrado nos gráficos do Anexo 11 e resultados apresentados na planilha do Anexo 111. A

maioria dos pontos amostrados apresentou concentrações abaixo do Valor de Prevenção

(VP). Para os metais Antimônio, Boro, Cádmio, Mercúrio, Molibdênio, Prata, Selênio, Tório e

Urânio, os quais apresentaram concentrações inferiores ao Limite de Quantificação Analítico

(LQA), não foram elaborados gráficos.

Ainda em relação ao Limite de Quantificação (LQ) do método analítico utilizado pelo

laboratório, o mesmo estabeleceu-se superior ao Valor de Referência de Qualidade (VRQ)

para os metais: Antimônio, Cádmio, Cobalto, Mercúrio, Molibdênio, Prata e Selênio, os quais

foram mantidos, para fim de análise numérica e gráfica, os valores do próprio Limite de

Quantificação. Este fato demonstra que a comparação dos valores obtidos nas a"nálisespara

os metais supracitados com os Valores de Referência de Qualidade, não definem um

resultado que permita uma análise mais precisa, necessitando de métodos laboratoriais que

forneçam resultados mais refinados para a quantificação de baixas concentrações de metais

no solo.

O Anexo 11 apresenta também os gráficos para os metais Alumínio, Ferro, Manganês, Nitrato

(como N), os quais apresentam, segundo o Anexo Único da DN NQ 166, apenas limites de

investigação para a água subterrânea, conforme Valores de Prevenção e Investigação

estabelecidos na Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CRH NQ02 de 08 de setembro de

2010, não contemplando límites para análises de solo.

No Anexo 11 são apresentados também os gráficos para os metais Urânio e Tório, os quais

não constam na relação de elementos na Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CRH NQ

02 de 08 de setembro de 2010, cujos resultados estão abaixo do Limite de Quantificação

Analítico (LQA) do laboratório. Ressalta-se também a existência destes metais na paragênese
do jazimento mineral.

Dentre os gráfícos apresentados, com exceção dos metais AI, Fe, N e Th, os mesmos foram

dispostos em escala logarítmica para o eixo das ordenadas, deixando a correlação das

informações com melhor leitura.------.'WGS-RT-OS9.j)3S-13_REVOO (3)
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Ressalta-se que aqueles pontos amostrais cujos metais As, Ba, Co, Cr, Cu ...,

apresentaram na área de investigação em apreço, concentrações no solo superiores ao VP,

refletem valores de background associados à gênese natural dos litotipos metálicos

presentes na região de ocorrência do jazimento mineral de ouro e demais metais

paragenéticos. Desse modo, a fonte originária desses metais está associada à paragênese

desse jazimento mineral, correlacionado aos litotipos originados pela cristalização de fluidos

metalíferos hidrotermais na região da Mina de Riacho dos Machados; não se constituindo,

portanto, uma fonte antrópica de contaminação.

Especificamente para o Cobalto, verifica-se que o mesmo apresenta valores de concentração

acima de seu VRQ (6 mg/Kg) para todos os pontos amostrados, inclusive as amostras de

"branco", fato justificado diante do limite de quantificação (lQ) do método utilizado pelo

laboratório para este metal ser de 8 mg/Kg.

Ressalta-se que para o Vanádio, segundo o Anexo Único da DN Nº 166, apenas o limite de

Referência de Qualidade (VRQ) é apresentado, cujos resultados de todos os pontos

ampstrados encontram-se abaixo do VRQ.

Conforme anteriormente descrito, nas proximidades dos pontos de amostragem 51MB01,

SLBA01, SLP201, SLESOl e SLES03, localizados no maciço da barragem de rejeito e ao longo

das vias de acesso sob aspersão com água das cavas, foram também efetuadas amostras de

"branco", oriundas de solo do terreno natural (SLM02, SLBA02, SLP202, SLES02e SLESOS),

compondo cinco pares de amostragem geoquímica: SLMB01/SLMB02, SLBA01/SLBA02,

SlP201/SLP202, SlES01/SLES02 e SLES03SLESOS( vide mapa Anexo I).

Os resultados indicaram concentrações similares para todos os pares de amostragem

geoquímica supracitados, abaixo de seus respectivos Vis, para todos os metais analisados,

conforme anteriormente comentado.

O Anexo IV apresenta os certificados de ensaios disponibilizados pelo laboratório SGS

GEOSOl que realizou as análises. Ressalta-se que estes certificados tiveram suas páginas

separadas em virtude das mesmas contemplarem os resultados das análises de solo dos

poços de monitoramento.

------.'WGS-RT-059-035-13_REVOO 13)
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando todas as amostras coletadas na área industrial, ou seja, na área da Planta

Industrial, no maciço da Barragem de Rejeitos e nas proximidades das Portarias 1 e 2,

verifica-,se alguns valores de concentrações acima dos VRQs e abaixo do VP para os metais

As, Co, Pb, Ba e Zn, os quais estão relacionados à própria paragênese do depósito mineral.

Em relação ainda às amostras coletadas na área minero-industrial, verifica-se também

alguns valores de concentrações acima dos VPs e abaixo dos Vis para os metais As, Ba, Co, Cr

e Ni, os quais, analogamente, estão também associados à própria paragênese do depósito

mineral existente na região da Mina Riacho dos Machados.

Considerando apenas as amostras coletadas nos trechos da estrada principal, verifica-se

que, com a exceção do Cobalto, todos os outros metais apresentam concentrações abaixo

dos respectivos VRQs. Ressalta-se que para o Cobalto, todas as amostras, inclusive as

amostras de "branco", apresentaram concentrações acima do limite do VRQ, fato este

justificável, diante do valor do VRQ do Cobalto ser menor que o limite de quantificação do

método analitico de laboratório, o que seria aplicável o emprego de métodos laboratoriais

que forneçam resultados mais refinados para a quantificação das baixas concentrações de

metais no solo.

Após análise de todos resultados e considerando a paragênese do depósito mineral da

região do estudo, conclui-se que os resultados geoquímicos nos pontos amostrados

demonstram ocorrência de baixas concentrações de metais no solo, inferiores aos seus

respectivos Vis, indicando portanto, a não existência de riscos potenciais à saúde humana,

decorrentes do manejo da água das cavas utilizada para a aspersão nas vias de acesso,e nos

sítios das estruturas de beneficiamento aqui considerados, em atendimento à solicitação da

SUPRAM.

-
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ANEXO 11

Gráficos com os resultados analíticos para os metais
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DE GEOQuíMICA DE SOLO
NOS LOCAIS DE ASPERSÃO COM A ÁGUA DA CAVA NORTE

EM ATENDIMENTO A SOLICITAÇÃO DA SUPRAM
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ANEXO 111

Tabela com resultados analíticos
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Certificados de ensaios - SGS GEOSOL Laboratórios Ltda
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eGEOSOL
SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTDA.

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306465

Procello: 1196112009.00712013
Oocum'nto: ROO458S5612013

1I111111111,~~!lIilllr~~I~
Pllig.:091

LIÇRL-I
l alente

Nome: MINERAÇÃO RIACHO DOS MAOiADOS LlDA. Contato: Gabriela Dolabela Projeto:

Endereço: Av. Contemo, n o 5919 - 40 andar - 5avassi • Belo Horizonte CEP: 30.110.035 UF: Minas Gerais - Brasil

Data

~;d.dO' 08/10/2013

Recebido: 08/10/2013

Emitido: 17/10/2013

Plano: Responsável: Cliente

Local: Não informado

Matriz: Solo Tipo: Amostras: 41

Referl:nda Analítica

jndard Methods for The Examination of Water and Wa.stewater, 22st (2012) - 4500N03-B

Nota,

~

QuandO toOO processo analílioo (a>Ieta e análise) é reslXNlsabilidade da SGS Geosol Laboratórios, garante-se que as
do prazo analítico de cada parâmetro, seguindo o método ,e:aaldatti. Quando a c:otela é de resp:lIlSêIbIIJdade do
o diente é previamente consultado para continuação das análises.

análises são
cfienle, caso

exea.rtadas dentro

haja """'" desvio,

A SGS Geosol LaOOratórios fornece certifICado de controle de qualidade e carta de controle a pedido do diente.

r: D""'",,-l Amostras analisadas em base úmida e resultado reportado em base seca.

~

"" ••d.
BLK = &anc:o
DUP = Duplicata

e e NIoêlllilllsilda

( SLBA 01 - Barragem

LS = Am:lstra Insufidel'te

LNR = Ustada n.!lo Recebida
NA = Não~6cá'Jel
N.O = Não Clbjetável

Resultados Analíticos

o = ctljetável
VMP = Valor Máximo Permitido

....-
V.A = VIrtualmente Ausente

V.P = VJrtualmente Presente

--
1
J

J

I

1
7,21 J

1

<,H

7,91

',lO

-

-
--

--0.5

_.-

_.-••
---

_.-'5

450llN03-B

'!SOONQJ-ll

....-

....-

Restlltados Analíticos

Resultados Analíticos

Resultados Analíticos

Resultados Analític:os

mgrU~31Kg

.-
~(N)

~ 02 - Barragem (Branco)

fF,.•..•",,1306'M5 0001

NitrlIlD (N)

(

ISLMB 01 • Maciço da Barragem

l.Pw •.••• w *130&465 0003

(_M

l,....•.•""13"5415 00lM

I NltrlIto(N)

SLP 101- Acesso a Portaria 01 (Antiga)F' .....',...50005 .-

CRQ II 02405203
Signatário Autorizado

Telefone +55 31 3045-0232 Fax +55 31 30015-0223 www.sgsgeosol.com,br
Certificados ISO 9001;2000 e ISO 14001 200'! (AB5 3211B2e AB5 39911). "'cred~açao 150llEC 11025:2005 (CRL-ll386)

OS resulllldos ~sos neste Cetll:icado se reterem SOlTleIlle80 material retebido. Proibida a reprodllÇAo PIll'CÍaldeste documento.
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~eGEOSOL Proce.'o: 1196112009!U0712013
Documento: R00458556f2013

111111111~1111111\llllll~~~SGS GEOSOL LASORA TÓRIOS LTOA. Ptg.: 092

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306465
Resultados AnalítioJs

, SLP 101- Acesso a Portaria 01 (Antiga)

~.. WUII
w

" - -- _. ---.. .....,.,... ~4 OS ...,
Resultados Analfticos

SlP2 - Acesso a Portaria 02

}p7" "',xn=_ - -- _. -lNItratD(N) -mg N_N03fKg 4500H03-8 ',' 4,49

Resultados Analltic:os
Z • Acesso a Port:lJrta 02 (Branco)

~ ~':=;;;~0017 '- -- --.,;- -- _. - i-,-(li) """-"",,, •••••••• ••• ""
Resutlados Analíticos

. SLCP- 01 Acesso 11 cabeça de Pedra

t r.L ~':'MA1_"5ooe1' - •.•.- _. --I Nltr1llD(N) mgN_N03fKg 4SOONOO-8 ',' <.'"
Resultados Analfticos

SlBR 01 - Acesso ao Britador

t --'p.,' =MA13OI4I5.CIOOI - ....- _. .-
'_(li) -..--.••..•• .....".. OS "'"

/i.w t;£,~r.I;;Jk.Li __ "'SIOoo

CRQII 02405203
Signatário Autorizado

Telefone+55313045-0232 Fax+55313045.0223 www.sgsgeosol.com.br
Certificados ISO 9001:2008 e ISO 14001:2004 (ABS 32982 e ABS 39911). Acred~8Çao ISO/IEC 17025:2005 (CRl-0386)

OS resullados e;qlressos nesle Certificado se referem somente ao material ~bklo. Proibida a reproduçlo pardal deste documento.
Laboratório de Ensaio acred~.ado pele Cgcre de ecordo com 11ABNT NBR ISOIIEC 17025, sob o número ClR-038.e
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'~OGEOSOL
SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTOA.

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306465

SLESD1- Est. Acesso MRDM (MaDOeJ)

l._o.-••••_nw••• U0Hf5 M1Ct lJIlIdIilIIt
f

Nitrato (N) mg N_N03/Kg

1SLES02 - Est:. Acesso MRDM (Marroel) BR

••' •• 'rem"?' ~)
1ftIfD(N} •• ~

SlES03 ~ Est. Acesso MRDM

) .. ..'%,7""7 -

Resultados Analíticos

Resultados Analíticos

Resultados Analíticos

•.•.-
4S00N03-B

•...-
--

O,,

_.-••
_.-

-8,52
-
-

/L,> t;k~daL
V S__ ""SlI<>

CRQ II 02405203
Signatário Autorizado

Telefone+55 31 3045-0232 Fax +55 31 3045-0223 www.sgsgeosol.oom.br
CertJrlcados ISO 9001:2008 li ISO 14001:2004 (ABS 32982 li ABS 39911). AcredHaçfto ISOJIEC 17025:2005 (CRL.0386)

Os reSU~lIdllSexpress~ neste eMirado se refelem somente ao material rete!l!do. ProibilUo li repnxluçlo partill d~te dlJcumelllo.
Leboratório de Enseio acred~8do pela Cgcre de aCQrdo com li ABNT NBR lSOI1EC 11025, sob o número CLR-<l388
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~eGEOSOL
SGS GEOSOl LABORATÓRIOS LTOA.

Processo: 1196112009100712013
Docum.nto: RQCW58556J2013

111~1I1~ljllll~illl"ii~~~
Páa.: 090t

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306465

SLES03 • Est. Acesso MRDM

~~=-;'"I?
1"-"" -

Resldtados Analltlcos

Resuttados Analftfcos

-- -- -
SLESG4 - Est. Acesso MRDM (Trevo)

{.., ---- -:.:.•.•'.•m.., - _.- _. --tmrato (H) mgN_f«':l3{Y.g """"'" O,, 4,61

Resultados Anlllltk:os
'(15 - Estr. Acesso MRDM (Branco)

\N!
._-- .. - -_.-.,....''"".•... - _.- _. - ,- ,

•...•.•.--00 ..""""'" ......". OS '."
Resultados Analltlcos

SLES06 - Estr. Acesso MRDM (Saida Riad10

]o.; -~~~-.' - - _, __ o

1
•• NU:JDl1I5 1135 - _.- _. - I-Nltr.Jto (N) mg 'CNOOIKg 45l)(JID)-B o,, ',~

•

/ .rLo t;£~r£tJ/e-.
V __ ""_

CRQII 02405203
SignatárioAuto~
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Documento: ROtl45866~;3

1111

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468

I-.SGa. GEOSOL
SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTDA.

.-- alente

Nome: MINERAÇÃO RIACHO DOS MACHADOS lIDA. Contato: Gabriela Dolabela Projeto:

Endereço: Av. Contomo, n o 5919.4° andar - Savassi - Belo Horizonte CEP: 30.110.035 UF: Minas Gerais - Brasil

~D ••• ~~_m
Iniciado: 08/10/2013 Plano: Responsável:Oiente

Recebido: 08/10/2013 Local: Não informado

Emitido: 17/10/2013 ~abiz: SoloTipo: Amostras:41

Referênda Analítk:a

}NT NBR - Procedimento para ootenção de extrato solubilizado de resíduos sólidos (2004). - lOOO6USEPA 305OB, Ack1 Dtgestm d SecIments, SJudges
and soils, 1996 - 30508

análises são
dlenle, caso

N •••••

~uandO todo JroÇeSSO analítico (cofeta e análise) é responsabilidade da SGS Geosol laboratórios, garante-se que as
do prazo analítico de cada p:lrâmetro, seguindo o método refemJdacIJ. Quando li coleta é de responsablIJdad do
o cliente é previamente consultIDo para continuação das análises.

A SGS GeosoIlaboratótios fornece certifICado de controle de qualidade e carta de controle a pedido do cliente.

,- ObserYações

l Amostras analisadas em base úmida e resultado relXlrtaOO em base seca.

~

Leo•• d.
BlK = Brcm::o
DUP = DJplieata

~ lO N!lo ana1lsadll

LS = Amostra Insufidente
LNR = Ustada não Recebida

N.A = Não ApIlcáve1

N.O = Não llJjetá~1
o = ctljetável
VMP = Valor MáJdmo PennitDo

V.A = Virtualmente Ausente

V.P = Virtualmente Presente

".

Resultados Analíticos
( SlBA 01 - Barragem

~

~.:->;;;;;jQ... '. ~~*.+"""".k'Mi4u4i2.. ~~.".~; .. _tx~~~ .~!IMt.ail._rlJlJLltII..::.AuaIca ~~~

Ahlr'rir*l mgAlll:; JlJ50Il 3,0 ~~

,6nIo moA$Jkg 30500 1.0 <1

L
"'" mgBalkg ,~"' "O

""" •••••• •••• "O

Cl_ ..•- """' "O

"""'" ..•- •••• ••
"'- mg"',", """

,,o

""" ..- •••• ••
""mo mg",", •••• ,,o- ..- •••• ""Maf19llrlês ..•'"'" '~08 20,0

••••••• ..- •••• •••
"'- mg'"", """ ,,o- ..•- •••• ••
"'" mg',,", """ ,,o

•••••• ..•- •••• '-"
"'''' mg- """' 20,0..- •• ,..• ".

r;4i? téIa~c£[/L
__ daSiha

CRQ II 02405203
Signatário Autorizado

32.2

<,

""
4,50

""
'"
<,
<J

Page 1 of24
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SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTDA.

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468

"""" 30508 3,0 11228

""""'" •••• 3,0 d

""- 30508 ,,O ',"
""- •••• 3,0 n.o
mg8lkg 30'" 3,0 <3

_._---~---

"""'" •••• ,,O <3

"" Pbjkg "'" ',0 11,9

""- •••• ., .•
"""""" "'" 3,0 3,31

"""", •••• 3,0 O,"

""- '"'" 20,0 ""
""- '"" ,.. ""'",,",,'" 3050B 0,05 <0,05

""- '"" 3,0 <3

mgNVKg 30506 3,0 <3

""- •••• ,,O <,

",,5<11<, 3"''' ,,O d

""- •••• ,.. n"
% ,- 1,00'

""O"" •••• ,.. <20

""'/kg 3"''' ,,O <.

""- •••• 3,0 3,16

Resultados Analíticos

ResultadosAnalíticos ----------------------------

f SlBA 01 - Barragem 1
l_r j""3WfI ..,.S.-....;g
~ """"" ' ....,.. <20 1
Varécio mgV/kg 30508 8,0 <8

(~ - mgZlVlu JQ5fII 3.0 -- ~-

f ResuttadosAnalítlcos ---------------------------

; Sl.BA 02 - Barragem (Branco) 1
PNb:MA~:18 0002 IW." ..:

•••j;;,'•..---
I Arsbmt.•.~
~----

(.;;;.,-

t::" -
~~-f..-.
(~I,,,,"t~-:---,'""'"
TO.

Om_

lO-

~

51MB 01 - Madço da Barragem

mgAvtg 3"," 3,0 18362

"" ...•• •••• CO <,

"""jkg 3"," ,,O '"'
""- •••• ••• '"""'/kg 3"''' 3,0 3,~3..- •••• ••• d

""- 3"''' ',0 18,3..- •••• ., •••
mgCll/1:g 3"," 3,0 47,0..- •••• ••• W

""- 3"''' 20,0 "3"..- •••• ,,"O ""c4.17U~t£(/L__ da_

-

•••

CRQ 1102405203
Signatário Autorizado

Telefone +55 31 3045-0232 Fa)[ .55 31 31J.45-0223 www.sgsgeosol.com.br
Certfficados ISO 9001:.2008 e ISO 14001:2004 (PIBS32981 e "BS 3lt911). Acredl8~ ISDnEC 17025:2005 (CRl-ll386)

OS resultados e:qlressos neste Certlllcado se referem somente ao material recebido. Proibida a reprnduç:llo parcial deste documento.
Laboratório de Ensaio Ilo-edilado pela Cgcre de acon:lo com a ABNT NBR ISOIlEC 11025, sob o numero CLR-Q3U

Page 2 of 24



.GEOSOL
SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTDA.

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468

Proct •• õ: 1196112OD9'lltl7!2013
Documento: ROO46856612013

Illllm\~\I\.\~\~\II~U~~
P'g.: 091

Resultados Analíticos --------------------------~
f Sl.MBOI-MadçodaBalT3gem _

1#.&.2 .• 1lM18 !-.¥
f~- lIIllHWkO :em D,05 G,27

Mo[b;lfnkl mg~ 3050II 3,0 <3(.••.• ..-
""" mg"'"t~ ..-

t Tórkl mg-r_•. ~",., mgU",",
~ mg'"
""'" mg""

( SLMB 02 - Madço da Barragem (Branco)

Pw.,Nbw MA1lCNi4t510004~ .. _-
(- mg••••
"""""*' mg"I"

~;.;o., mg••••

t mg"''''

:kl mg"",
mg"""

(~ mg-
"' ..'" mgCo/kg

t- mg'•••••

r~~ rngCr{kg.."'"mg-

r""- ..-
~

mg"''''..•-
~~

mg"""..•-
mg"""t...,.;,. ••

U~. mgU","..- ..•,..
""'" mg"'''
(
: SLP 101 - Acesso a Portaria 01 (Aritlga)

""'" 'O •••
""'"' ',0 <,

""'" ••• <.

30sre 20,0 <"

,•.• ". "
3~'" 20,0 <20

•••• 1,0 .,0

3~'" 3,0 5<,3

Resultados Analíticos

..'" " mo

"'" ',0 <,

•••• .0
""

""'"' 3,0 26,1

•••• 'O <3

J05D6 ,,O <.

•••• •• <I

3~'" •• <I

•••• 3,0 <J

3~'" 3,0 3,DO

•••• 20,0 3>"
3~00 20,0 36,2..'" ." <0,05

30500 3,0 <J

•••• " <3

"'" ,,O o>

•••• .0 o>

"'" 20,0 <"

•••• """'" 20,0 <"

•••• ,O oI

"'00 3,0 <3

Resultados Analitlcos

'""'"
"""
•••

mg-

mg"'"
mg ••••

mg,,!"

mg"",

""'" " m"
3~'" ,,o o>

""'" .0 ",.
3"'" 3,0 JO,'

•••• " <J

r;4.l? écla~ri(/L__ da_

CRQII 02405203
Signatário Autorizado

Telelune +-55 31 3045-0232 Fax +-55 31 3045-0223 www.sgsgeoscl.com.br

Certilicados ISO 9001:2008 e ISO 14D01:20114 (A.BS 32982 f! ABS 39911). Ae:e<Ilação 1S000EC 17025:2005 (CRl-G386)
OS resultados e)q)ressos neste Cerlmcaclo se relerem somente ao m8lerlal recebido. Proibida a reproduçllo parcial cleS1e documento.

Laborlllór!o de Ensaio acreditado pela Cgae de acon:lo com a ABNT NBR ISOIIEC 17025. sob o número CLR..Q386
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2S

<3

<,

<20

36,4

".'
<0,05

'.0

'.-
1.0

'.0

'.00

O."
"'.0

"'O
''''''

'''DO

".'"

••••

..'"•••••••

..'"'"..-..-

..-

Resultados Anafitlcos ---------------------------
t SLP10l-AcessoaPortariaOl(Antiga) 1
& .!...,SMAI3Q6411000s ~t-=-".-..sot
~:: :: ~'~j
~ Cobre ~ Cw'kg 3llSlII 3,0 28,S _

1..CIomo III'JCrJlg 3llSt8),o 150

I Ferro mg felkg 3050a 10.0 21979

f_
"-
'ro_tis..
f;
I""'"@
""""""(~ ••••••• "'" "'O <20

\;;- •• v'" "'" '.- ".•..- "'" '.0 16,7

ResultadosAnalíticos ----------------------------
~2 - Acesso a Portaria 02 1
~!W!M"13064110006 ~\.

AtumÍtllo mg AI/kg 3050Il 3,0 10039.- •••••• "'" CO <I

Al1iênlo """, ". .. l.O 5,21..., ••••••• "'" '.- 16,4

••• ...., "'''' '.0 <,

"""" ..- "'" CO <1

Jt: ..- """ '.- 10,4..- "'" 0.0 oi

""" mgCU/kll ,,,.. '.- 8,03

""'" ..- "'" 'O ".
""" ..- ,,,.- 20,0 """- ..- "'" "'O ".--- ..""" "'" O." <0,05- ..- ••••• •• <3

'•..• mglfl/KQ '''''' '.- 9,91

"'" ..- "'" " <l

""'" ..- ,,,.. l.O <.

TO. ..- "'" "'O <lO

""""""
% ."'" '.00-- ••••••• "'" ",O <lO

Vanádlo n'ÇV/kg "'" '.0 42,8

""" ..- "'" 'O &,31

/I;/~éda~cit/LUW"'~_da_
CRQII 02405203

Sit;nal:ário Autorizado
Telefone +55 313045-0232 Fax +55 31 3045.0223 www.sgsgeosol.com.br

CertíficaOOs ISO 9001:2008 e ISO 14001:2004 (ABS 321182e ABS 391111),Acredl\8Çao ISOIIEC 17025:2005 (CRl.(l386)
OS resul1ados eJqlressos neste Certificado se referem somenle!lO malertal recebido. ?roibkla li reproduçtlo parcial deste documenlo.

laboratório de Ensaio aaedíladO pela Cgcre de aCllruo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o numero CLR.(l38a
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SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTOA.

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468

Processo: 1196112009.00712013
Docum.n1o: R0045855612013

Illiilll!IIIIIII!!IIIII!:l!~i
Ptg,: 099

ResuftadosAnalíticos -----------------------------_
{ SLP2 - Acesso a Portaria 02 (Branco) 1P!....I:JOf1. ~•••••• p., \ ;.~

{~mgAll'; Xl50B 3.0 19246

Antlm&io rrg As/Io;I 30508 1,0 <1

•••• 1,0 •••
3OSOB ,,O 16,9

•••• 'O <,

''"'" ,,O <,

•••• B,O ""
''"'' B,O ••
""" ,,O •••
"'" ,,O ",'
•••• 20,0 "'"
''"'' 20,0 <20

•••• O", "0,05

''"'" ,,O <,

•••• ,,O ".
3OSO. ,,O <,

""" " <,- 20,0 <20,- .'"
'''''' 20,0 <20

•••• B,O ",'
3OSO. ,,O ',"

Resultados Anallticos

(- ..-
t: mo"'~

••••••
I""". mo"'"
!o-. •••••••_.

"" rrg Cojl:g

" ..-".-
{~~

mo"'"'..-
mg Mn/kg{=~ ..-
moMoJ~(.••.. mgNVICll

i::" ..-..-
,'" moTh/"

:: ~
rrgu/l(g

(~ ..'"
""'" mo,",~

( SLcp. 01 Acesso a cabeça de Pedra

Põw•••••••• MA130616LQOOI._._---_ ...- """"
~

..-..-
•••• mo"""
""" ••••••
""". mo"'"
"""'" "" .•..•
"'- mo-

""" ..-,.~ rngCr/kg- ..-
"'- ..-- ••••••
MoIibdênlo rrg MoI.g- ..-••• mo_

""'" ..-,.. mo"'''''.- ~

•••• ,,O

3OSOB ,,o

•••• ,,O

30506 ,,O.,.. "'''''' ,,O

•••• 'O

30506 B,O..'" "3OSOB ,,O

•••• ,.0
''"'' 20,0

•••• o,os

'"'' ,,O

""" "- ,,O

•••• 1,0

''"'' 20,0,- "'"

(Á.oéda~r£[/~
__ daSiho

CRQ II 02405203
Signatário Autorizado

17175

n,
<,

35,4

""
'"

21m

<,

<,
<,
<20

,

Page 5 cf 24

Telefone +55 ~1 3Q.45-D232 Fax +55 31 3045-0223 www.sgS(leosol.com.br
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Os resullados expressos neste Certificado se referem somerrle ao malenal recebido. Proibida" reproduçllo pardal desle documento.
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. 120091OO1r2013
procesSo: 119~'!....,.,45E1S6612013

oocumento. I'l"'"

Sl<P - 01 Aoesso a cabeça de Pedra

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468

t ,-
1-

-nx=_ -
Resultados Analftioos

Resultados Analíticos

--••••
3~00

•••
,,O

••
-

n,'
71,1

SlBR 01 ~Acesso ao BrItador

"r' .MA1"_'" - •.•.- _. --'*' """'" """ 3,0 16927

~ k.. •••••• •••• ••• <l

••••• """'" 3~"" '," 10,e- ..•- ""'" 3,' ..,
""" mo"" """ 3,0 .3

, """" mo""'" """ ••• <1,
a.mw """,I1<v 30:508 '," 13}.I<-. mo_ ""'" I,' '""""" moC"" 30506 3,0 32,0

""'" mo"" ""'" •• '"- mo_ 30506 20,0 "''')- mo_ •••• m,' 151

( MercUI10 mo Hg/Kg 3~00 O,", <0,05

I- mo"'" """ 3,' <l

NO"" """"" 3"''' 3,0 n'
•••• ..- ..'" ••• <1"

""'*' mg5e/kg """ '," .,
."'" .,- """ "" 21,1U_ ~ ,- ',00
\. ..- •.•U,," "00 m,' <2,p'. •.•VI", """ ,,O 81,9

..•- •••• 3~ ••••

/££' ,U r£f/k-U __ d>_

CRQ rI 02405203
Signatário Autorizado

Telefone+55 31 3045.0232 Fax +55 31 3Q.4S.D223 www.sgsgeosoLcom.br
Certlflcados ISO 9001:2008 e ISO 14001:2004 (ABS 32982 li ABS 39911). Acred~lIçAllISOllEC 17025:2005 (CRL.(I386)

Os rl!sullados expressos neste Certificada 5e relerem somente ao material recebido. Proibida a reproduçl'io parcial des!e docurnelllo.
Laboratório de Ensaio acredilacto pela Cgcre de acordo com a ABNT NBR ISO/rEC 17025. sob o número CLR.0386
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~OGEOSOL
SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTOA.

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468

Resu1t!dos Anatltk:os

ProcuIO: 11961i20091OO112013
Documento: ROO45855612D13

111~I,mlllli]lIlilllfl"~~
peg.: 101

SlESOl - Est. Acesso MRDM (Manoel)

•• 'rem ••

'l~

"""

Chumoo

I~

.-

-
mg8lkg..-
mg Pb/kg

..•-
mgCu1k9

""'''"mo_

..•-
""""'"..•-
mg Nl/Kg

..•-
mo_

..•-
"","""
mgV/kg..-

--'"'lO

30508

••••
30500

••••
30509

"" .•
'"'..
"'"••••
'"'lO
""lO
305'"

'0006

30508

••••

_ .. --,,o "",. <1

,,O ',59

•• a._
',' <,

•• <1

,,O U,'., .-
,,O <,

•• ••••
30,0 um,...

""O,OS <0,05

3,' <3

3,0 <,

'O <1

"O <1,... <20

',00

"'O <2ll

,,O 29,2

•• •••
Sl.ES02 - Est Acesso MRDM (MaDOet) BR

)PaIewbW*UD64180031 UnIdIldI

Aluminlo mo_...- ..-
Mm. mo"""
•••• ••••••
,," mo'"

"""*' ..-
"'"- mg Pb/kg

~ ..-
cc•• mo_
0<mD ..-
•••• ""-.- ..•-

Resultados Analitlcos

•.•.....-
'"''''
"'".
30508

30500

'0500

•••••
30500

••••

_ .. --3,0 ""•• <1

,,O "•• •••
3,0 <,

••• <1

S,O oS

•• ••
,,O <,

•• 7'"

1ll,O ""
•••• •••

ÚIa"wu£r£oL-_.•.-
CRQ II 02405203

Signatário Autorizado
Telefone+55313045-0232 Fax+55313045-0223 WWW,sIlSIlEll$oI.com.br

Certificados ISO 9001;2009 e ISO 14oo1:20Q.4 (ASS 32982 e ABS 39911). Acredilaçao ISOIIEC 17025:2005 (CRL.D386)

Os resullados expre'&ls nesle Certificado se referem somente ao malerlal recebido. Proibida a reproduçllo parcial de$te documento.
Labor8l01io de En$aio acreditado pela Cgcre de aecldo com a ABNT NBR tSOJIEC 17025. oob o numero CLR-Q386
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SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTDA.

Proceaso: 11961
Documento;~1OO712013

4S855612013

~lfl'~

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468
Resultados Analíticos ---------------------------

I SLES02. Est. Acesso MRDM (Manoel) BR 1
14;$"".418 IKQ' ~'i!.,g
/fItt!Ifim lIIIlHg'Kg J05lIl Cl,05 <0,(15

MOIibdênkl mg Mo/kg 30508 3,0 <3

(Mtpj mgflllKG 3m(Il],O <3- mg"'" ,O>" -." "t~ mg- •••• ••• "I Tório mgThl" 30506 '"O .20

h_o ~ ".•. ,...
, mg U/Kg 30508 20,0 .20
r

~. mg'" •••• ••• ..
"~ mglnlkg 30506 '." '."

mg•••• ,O>" '.0 33,6

mg'" 300" '0 .,
mgCdJ>g """ -.0 ••
mg"'" •••• ••• ''-'
mg- ,- '.0 .,
..•- 30500 3.' 4,47

mgCr/kg "'" '.0 "-'
mg- •••• ","' '523
mg- 30>00 20." 78.2

mg""" """ "OS .""
mgMol" "'" '.0 .,
mg'''''' •••• to .3
mg"'" 30>00 ,., .,
mg"'" 30500 '.' .,
mgThl" """ 20.' .20

~ •••• ,...
mg'''' 30500 20.0 .20

mg'" •••• ••• '..•
mg- '"'' '.' 9."

Resultados Analíticos(
SLES04. Est. Acesso MRDM (Trevo)

(
Resultados Analilkos
SLES03 - Est. Acesso MRDM

~ MA1306468.0D3i ••••••••••, •••,

(AlLmíWI mgAVtg X50Il - - - 3,0 ~~

ç:: = ~ ;
I ••'"{:...
("!"'"

_o =MU3064I1 0033

--..-
•••
•••

mg- •••• to 17<7

mg"''' ~"" -.' .,
mg- •••• ••• ••••
mg•••• ,O>" '.' 36,8

••••• """ to <3

r;4.iJ é~~r£[/L__ da_

CRQ Il 02405203
Signatário Autorizado

TeleJi:lne +55 31 3045.(l232 Fax +55 31 3045-0223 www.s~eosol.com.br
Certificados ISO 9001:2008 e ISO 14001:2004 (ABS 32982 e ABS 3991 \). ACfeditll~Q 1S00lEC 17025:2005 (CRL-0386)

Os rtl5uttados expressos nesle CertifICado se mferem somente 80 malerial recebido. Proibida a reproduçllo parcial deste documento.
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SlES04 - Est. Acesso MRDM (Trevo)

SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTDA.

CERTIFICADO DE ENSAIOS
MA1306468
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ANEXO V

Perfil técnico dos principais profissionais e consultores envolvidos na execução deste

trabalho

Carlos celestino Cantarutti

Diretor Técnico: Watergeo Solutions - Soluções em Geologia e Recursos Hídricos Ltda.

Engenheiro Geólogo, Universidade Federal de Ouro Preto, 1990.

Pós Graduação "Latu Sensu" - Metalogenia do Ouro, Universidade Federal de Ouro Preto,

1991.

Geólogo com 23 anos de expenencia nas áreas de Geologia e Hidrogeologia com

caracterização, diagnóstico, planejamento e gestão dos recursos hidricos e ambientais.

Durante a carreira tem desenvolvido trabalhos de avaliação e diagnóstico hidrológico e

hidrogeológico com vistas ao conhecimento da disponibilidade hídrica, mapeamento

geológico e hidrogeológico; projeto de rede de monitoramento quali-quantitativo; modelo

hidrogeológico conceitual; amostragem de águas superficiais e subterrâneas, avaliações de

qualidade e geoquímica das águas e solos; estudos hidroquímicos e isotópicos dos recursos

hídricos; projetos de sistema de rebaixamento para mineração. Modelagem numérica de

aquíferos aplicada ao rebaixamento do nível d'água em mineração e obras civis (ModFlow);

simulação e previsão de impactos ambientais causados nos recursos hídricos devido à
atividade minerária, com programas de mitigação e remedição destes impactos no que

tange aos aspectos quali-quantitativos. Locação e elaboração de projeto para piezômetros,

poços de monitoramento e poços tubulares para abastecimento e rebaixamento do nível

d'água em mineração, com acompanhamento durante as operações de perfuração,

completação e desenvolvimento de poços tubulares e, dimensionamento de equipamentos

de bombeamento. Elaboração de relatórios ambientais e de outorgas - águas superficiais e

subterrâneas - entre eles: Pesquisa Hidrogeológica, Rebaixamento do Nível D'água, PCA, RCA

e ElA-RIMA (Meio Biótico - Hidrogeologia e Hidrologia).
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DE GEOQUiMICA DE SOLO
NOS LOCAIS DE ASPERSÃO COM A ÁGUA DA CAVA NORTE

EM ATENDIMENTO A SOLICITAÇÃO DA SUPRAM

Paulo Cyro Baptista Scudino

Diretor Técnico: Água - Consultores Associados Ltda.

Geólogo, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1974.

1978 - Hidrogeólogo pela Universidade Politécnica de Barcelona, Espanha.

1985 - Técnicas Nucleares Aplicadas à Hidrologia. NUClEBRÁS/CDTN, Belo Horizonte (MG).

1988 - Training on Water Management. Division of Water Resources- Colorado State,

Denver (CO), USA.

1992 - Mestrado em Isótopos Aplicados à Hidrogeologia, pela Escola de Engenharia da

Universidade Federal de Minas Gerais, Depto. de Engenharia Nuclear.

Hidrogeólogo com 40 anos de experiência, no país e no exterior. Em sua carreira tem

desenvolvido trabalhos de prospecção hidrogeológica em aquíferos cársticos e fissurados,

voltada para o abastecimento de água, e consultoria na área de Hidrogeologia: investigações

geoquímicas e hidrogeológicas voltadas ao diagnóstico ambiental e projetos de remediação,

contemplando áreas de terminais de combustível, e campos petrolíferos; além de prestar

assistência técnico-jurídica, na valoração de danos ambientais em acidentes de caráter

ambiental. Tem também experiência na elaboração de Planos Diretores de Recursos

Hídricos; investigação geofísica aplicada à prospecção de água subterrânea e identificação

de plumas de contaminantes; ensaios hidrodinâmicos aplicados à hidrotecnia; emprego de

modelagem numérica de aquífero (Modflow); investigações ambientais de água e solo (US

EPA; CETESB-SP/GTZ; avaliação de impactos ambientais na implantação de

empreendimentos industriais, de mineração e hidroelétricos; licenciamento ambiental e

outorga de uso de águas subterrâneas para implementação de projetos de mineração e de

abastecimento de água subterrânea para usos industrial e minerário, irrigação, humano e

pecuário; projetos de remediação/sistemas MPE-Multi-Phase Extraction e Air Sparging;

coordenação, concepção e avaliação de planos de monitoramento hidrogeológico e

hidroquímico; além de experiente em treinamento de profissionais alocados em empresas

privadas e entidades oficiais.

Professor Adjunto da UFOP-Escola de Minas de Ouro Preto (MG) - Departamento de

Geologia; ministrando disciplina na pós-graduação: Hidrogeoquímica e na graduação:

Hidrogeología; Diagnóstico Geohidrológico Ambiental e Hidrogeologia Ambiental, para os

cursos de Engenharia Geológica e Engenharia Ambiental.
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Repúbliea Federativa do Brasil
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comél-eio Exterior

Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - Inmetro

Coordenação Geral de Acreditação
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Signntn,riudOR Acotdos de Reconhecimento !vfúhlO da International Laborato;)' J\ccrcdirntion Coopcrntion (T1.1\C),
da Intcrnmcncan Accrcditation Cooperation (TA/XC) c do

Acordo Bilntcrnl de Reconhecimento Múmo com a Europcan Co-operation for Accl:cdiution (EA)

~(Y)~cIode
Acreditação n° CRL 0386

Acredllaçêo Iniciai: 19-11.2009

LABORATÓRIO DE MEIO AMBIENTE
SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTDA.

RODOVIA MG 010, S/Nº (km 24,5) - ÂNGICOS
VESPASIANO - MG

I
J

A Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro concede acreditação ao Laboratório acima
identificado, segundo os requisitos estabelecidos na ABNT NBR ISOIIEC 17025:2005. Esta acreditação
constitui a expressão formal do reconhecimento da sua competência para realizar os ensaios
constantes no Escopo de Acreditação.

Emissão: 27-10-2011 Validade: 19-11.2011
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'-" ABS-a'u~lity.E~~k;'a~~~;
Certificado de Conformidade

Este é para certificar que o Sistema de Gestão da Qualidade da

SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTOA.
Rodovia MG 010. KM 24,5

Vespasiano, MG 33200.000

Brasil

~, .
,,-' '- '-- "- \.

Foi avaliado pelo ABS Quality Evaluations. Inc. e encontrado em conformidade com os requisitos estabelecidos pela norma,

ISO 9001 :2008
o Sistema de Gestao da Qualidade é apllcavel a:

PROVISION OF CHEMICAL ANO GEOCHEMICAL ANALYSIS SERVICES OF SOILS, ROCKS ANO ORES; CHEMICAL ANALVSIS OF WATER, EFFLUeNTI AND INDU ITR IA L
RESIDUES SERVICES ANO MANAGEMENTOF LABORATORY SERVICES ANO INDUSTRIAL PROCESSES.

ANALISES QUIMICAS E GEOQulMICAS DE SOLO, ROCHAS E MIN~RIOS; ANALISES QUIMICAS DE AGUAS, EFLUENTES E RESIDUOS INDUSTRIAl. E GERENCIAMENTO DE
SERViÇOS LABORATORIAIS E DE PROCESSOS INDUSTRIAIS.
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D"tfl ele Revisfto:

32982
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ABS Quality Evaluations
Certificate Of Conformance

This is to certify lhat lhe Environment Management System of;

SGS GEOSOL LABORATÓRIOS LTOA.

Rodovia MG 010 - KM 24,5
Vespaslano, MG 33200-000

Brasil

Ms bean assessed by ABS Quality Evalualions, Inc. and found lo be in conformance with lhe requirements se' fOllh by:

ISO 14001 :2004

The Environment Management System ia applicable to:

PROVlSION OF CHEMICAL ANO GEOCHEMICAL ANALYSIS SERVICES OF SOILS, ROCKS ANO ORES; CHEMICAL ANALYSIS OF WATER, !FFLU!NTI ANO
INDUSTRIAL RESIOUES

ANALIS!S QUIMICAS E GEOQUIMICAS DE SOLO, ROCHAS E MINÉRIOS;
ANALISES QUIMICAS DE AGUAS, EFLUENTES E RESIOU05 INDUSTRIAIS

!:Ol"lliRht :IIMI,\AIIS QIl~lllr 1!"",1,,~11"11J,In( •• A\1 r1lttl1, InCn'l"l!.

ValiJlly tlrlh!~ CCI1i1lclIle i5 h:uc,1 (111 lhe: pcrlllll!c lllU.lil5 oflhe 1nlllll1gcmcnt5y"lll11 tlefincd by lhe ah"vl: KOpl: IInd 11 wlIIlnJrll1 LlP""I'Wllll'l, wrlUrn
nutiflcalinll In AllSOu.li 'E\':IlulI\iol\.'. hk:, nf si ~:il1c"uIchlluge. liI lhe miln~l!iemt'Illliy.ttlll or C(lnle!~IlI~fh':~!!~T

AIIS QUI ity F.v",tHIUllllS.lo.:, 16H55Nnrlhdlll:M: Orlv(.llou",hm. 'l'X 771l6(J.V.S.A.
\'1I1ltUt)'Uflllis ('rtifkafo: 1l1dyh( '~'L1f1rlT1ttl.lt.ww,~hJ'qt'.col1L"t'rl. v~lhl;llloll,

C.rtmeMe No:
Certlflcatlon Date:
Erf.elive Oat.:
Explration OMe:
15sue Onte:

39911
07 April2009

18 O.eember 2011
17 December 2014

18 December 2011

fÍ!V~~
Alex Weissclberg, Prcsidcl1t
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